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ICONiGftESSO 
'o ' .'- ~EUCARIStI€O 

1 Finalizam, hoje • .. .. no/te n~.c ·tedrál ; Metro~ôlitana, 
IIS novenas preparatóriaS.fao " 90ng ....r.esso Eucarlstico, que 

1se vinham realizando nas diverS8s . Igrejas desta Capital, 
com a assistência de grande número de Iiéis. ,

• . Obedecendo ao programa já· amplamente divulgado, 
o MAIS ANTIGO DIÀRIO DE SANTA CATARINA 

Diretor·gerente : Altino Flores 

ANO XXV Florianópolis - Sábado. 27 de Maio de 1939 

Ecos do n05SO 
:;::-"';;";'-a"':n::'j::::'v-e'-r-:':s':;ã:"r::";;jo......~"'F~·;!~";'"":lieze seu sorriso 

Têm sido numerosas as ma· 
nifeslaçoes de estim~ com que ,,~ 
nossos cole!(as nos vem penho- ' 
rando, por motivo da recent~ 
passagem do 25' aniversárip
d'O ESTADO. 

Eis aqui, por exemplo. o que 
disse o nosso conceituado com· 
frade .0 Albor- . da Laguna: 

O ESTADO. - 'A I:l do 
corrente, no~sl) dis!into COn!radC ', 
..O Estado» complelou 25 anos 
de existência. 

com KOLYNOS 

~t'nJ!i\'a s ~ adias, uma bo('ca limpa 
(' c1clk' insallll' nh! f l'c st'.t l'omo a :-; 
flm'('J-:-U:-:c I\:ol;o:nos. O dt'lItifl'icio 

~c i C"nlilko c garantido. B muito 
('(·ol1omicn. 

r3:t~ :~~~ I;~~~ jt~~~~.S'ti~~, s1~~ IP=-r-o-t-e- --- c-o-::A-r-d~os-t-o--cont-r-a--o--a-­
f:r\I!~~~ofi~~ ~~rn~~:~da:~z~ c~~ I , .. • 
grande con~eitp puvo lIalo-germanlCOdo de 

Sa~~ó~a~~~~n~~bemos quanto é To~osa, 26 -- O comité regional da U-
difícil a vida de um jornal que nião Popular Italiana, que se compõe de vários 
tem a orientação s~gllra como p milhares de aderentes, aprovou uma ordem do 
~~~t~d~:ub~~re~~:t~~nOt~lI~ ~~:: dia. protestanto contra o tra~a~o. germano-!t~lia:­
conduzi· lo dentro dessa nOllna. no «pelo qual ~ sr. Mussollnt ligou a Italla ai 

•Pela auspiciosa data,congra- Alemanha hltlerlana... 
tulamo nos com o nosso taicn· O Comité apela para todos os italianos 
loso colega Altino Flores». residentes em França para que afirmem sua 

• • solidariedade aos povos livres e seu desejo de 
Não menos gentis foram os "anular êsse pacto. combater a tirania e lutar 

?C~~~!ioil~~tp;vo:~le!:~Ja~~ pela liberdade e pela justiça". 
guá, ao escreverem: 

O ESTADO.- ..Sabadoúlti- SURPRESAS DE MAIOmo festejou o seu 25' Ilniver 
sário de fundação o nosso 
c-olega «O Estado». que se 
edita na Capital. 80b a dire­
ção do v~lho profissonal de 
Imprensa sr. AlIino Flores. , ! Senhor de real prestfgio no 
meio jornallstico cutarinense, 
o velho diário, pela pena do 
lIeu diretor, o brilhante inle 
lectual que é Altino Flore~ . 
tem vencido galhardamente
aa mais diflcpis etapas da 8ua 
vida, mercê de uma orienta· 
çAo elevada e digna, realizan· 
do um programa que é bem 
a sua história. Daqui man­
damos 80 seu diretor as nos · 
A8 felicitações e os votos, 
que lhe fazemos, de maio· 
re~ vitórias para o bom no· 
me da imprensa em Santu 
Catllrina •. 

Igualmente generosa roi 
«A NotiCia", de ,Joinvlle. ao 
expender estes cordialls­
lim08 conceitos: 

O ESTADO. - «Entrou no 
25.· aniversário de sua exis· 
tencia, o vespertino .0 ES­
TADO •. 

eDilpP.nsa o decano dos 
dl6rlol 1l0rlanopoUtanos de 

, adjetivos realçantes da obra 
que lhe é devida, porque o 
ateatado do 8eu esfôrço e do 
aeu patriotismo IbEl é dado 
pela própria efeméride. 

«Silo 2S anos de trabalho, 
entrelaçando letras, enca· 
deando palavras, externando 
penaamentos, na ânsia insa­

, tlaleita de Impõr a cultura 
da nossa terra, Que tem no 

i1 ~~~~~~~er~~:~~U~Od~~' s~~~ 
m6xlmos expoentes. 

«Pelo transcurso da signi· 
ficatlva data, cA Noticia», 
felicita o brilhante con­
frade... • 

: i O noslo antigo e prezado polltica e militar na Arrica litares não silo mais neces­
colaborador sr. Miguel Inácio Oriental italiana é satisfató· sárias». . . 
Faraco atualmente no Tu· ria. I Quanto a Situação econô 
bílrAo nAo se esqueceu dI' ..Devemos I'"couhllcer, po- mica, o sr. Terruzzl decla­
D61 ~e',envlou-n08 (um cartAo, rém - !lcrescentou o sub- rou que, em substância, nAo 
dizendo: secretárIo d2. Estado - que lira boa e ,!ão o podia ser, 

«Miguel 'Inácio Faraco eo- ainda existem . pe~uenos sec- por Ires razoes: o caoal de Su­
"Ia íiJfceraa fellcltaçõel ao tores revoltados contra as ez, o custo elevado d08 trans­
bem"tfàtiàlhado «O .ESTA- autorldade,8. · porte~ e o fato de a mAo-de­
DO.~;Jij!lôa ' 25.'anoa de "VIda «Tratá se ~.e pe9uenos gru- obra !ndlgena ser . atualmen­
tio QÜI 8."têrra '., bai'!iga~ pos Inaubl!llsJ!..(j16!tuados nas te empregada naconatruçlLo 
"erde. Abraçaa. TUtIâ,lb, re iões de Alllab'k.a . e Chia0, de estradas. e, conae~uellte : 
1~-_.. oa quala "ao .eDd~} ~i>i!llna- :~:~e, retirada d"~ ~.ag'lcUI. 

I•. lrIilil Taara - .,', Farm'cia de planta0 
C1f'1ll'1i1o-.... peclallsCa AsIiIteaIe dO pniI. EaW' amaobl de plutlo

c.--. .... 'O .. 11 ..... ,6 .. t. - JIh""" 9J __ ·T.I. 1-'5 a .F.rc'cla SaDIo ADtAmo., 
oa praça 15 d. Nny"mbro 

(Conclusão) 

Houve quem criticasse o s borrões de nuvens no 
céu . De fato , é pormenor que nada imoortll à cena . 
Outro lhe arAüiu .75 proporções das cabeças do cavalO e 
do cavaleiro . Ainda um ;uJAou " recurso" do pintor a 
figura colocada na curva da estrada, por demais vazia. 
E não fadou que.rn i:tnpuA,nasse a s sombra.s duras abai­
xo do .ioelho e squerdo do serrano ... A nosso VêT~ cad a 
qual não deixa d e ter lá. s ua razão. 

Só faltou quem censurasse o máu " recórfe" da té/a. 
O g r upo devia e s tar o"l meio d ela.. E' princípio de estética 
geralmente aceito "' que uma composição oínturesca da­
quele geneTo deve "concentrar-se", is to ê, deve chamar, 
ao centro do quadro a atenção do observador, quando 
se trata r de uma fi~ ura ou um grupo de figuras. Ora, 
Malinverni fuAiu a ê sse preceito. ajuntando o cavaleiro 
e o cabôc lo à esqucrd:J da teln, que muito l1anharía si 
daquela banda e le estendesse ainda um lance d a pai­
sagem. para contrabalançar a JarAueza da banda oposta , 

hão quer dizer que a exiAêncic.7 proceda de cânones 
clássicos n TÍllidam ente ditados. E ' uma necessidade 
" intelectual" que assim nos leva a con siderar as 
coisas. 

Malinverni, porém, não é um falhado . O futuro 
se abre'; s ua frente l conlorladoramente. O que lhe 
cumpre ê i'ser como se de ve ser", i s to é, revelar s eu 
temperalnento co.m absoluta coraaem, co mpreendendo, 
enli.m , que a arte vale pela sinceridade, pela ' l perso~ 
nalidade", que atrlJvés dela e no mais alto Arit u puder· 
mos exprimir . 

(0) Quem ee bahlluou a folhear os !Ibuna documentais da 
bl.tõrh, d .. arte devell\ h.mbrar-1l6 d~ dlepoalçllo .slmétrlca- da 
O T IIIUNFO DI, S. TOMAs D'AQUINO, de Bsoozzo .GozzoUI, A 
VIKa~;M E O MENINO JESUS l;OM OS ANJOS.M.USWOS, de 
Alvl8e \'ivarlol, e. moder08m~ote, meemo. A COMEDIA HUMANA, 
de J .·L . Hamoo, A VmGEM CON$OT,.\UORA, de W. 80uguereau, 
etc. e!c. 

Não é boa nem calma 
a situação na Abissínia 

ROMA, 26 - O sub-I!ecre- dos pouco a pouco, e para
tário de Estado pela Arrlca, cuja queda não são neces-
Oriental, sr. Terruzzi tiec:arou sárlos senão poucos bata· 
no Senado que «a sit!1ação Illlões. As grandes açõéEl ml-

N. 7674 

~~~e fresco e 

peixe ~~gado...:.:: 

Todos gostamos do pescado.
Uma tainba bem assada. UIII 
catdo de garoupa. Um escabe­
cbe de robalo. São manjares
dlgnos de uma ode boraciana. 
e que arrancariam ao famoso 
Luculo protundos arrOtos de 
saUsfação. 

Porque. não bil de_hecer. 
são pratos de IIno sabOr. que 
reunem ainda mais duas altis­
slmas vantagens: são grande­
mente nulrlll1lDS e de lácU 
dlgestão. . 

Cumpra-nos, lodavla. pOr mui­
to cuidado oa escOlha e com­
pra dos peixes. Em 61es sendo
ÍDqulDados pela alteração ca­
davérica. pronlo se Iransfor­
mam num grave perigo para a 
saúde do consumtdor. 

.. O ESTADO-. cooperando na 
defesa da hlgleoe púbUca. re­
comenda os sinais abaixo enu­
merados. por iDtermédio dos 
quais se conhece quando om 
peixe está bem conservado: 

l ' --- O tom vivo. metaUco, da 
sua coloraçio. tanlo mais es­
mallce. quanlo mais demorado 
é o peixe. 

2' --- As escamas são bastante 
adereotes. 

3' --- A carne 6 rlla: não faz 
JIIÓlsa sob a pressão dos dedos: 

tI' --- As gnelras do aver­
melbadas e úmidas;

5' --- Os olhos apresenlam-se
brilhantes e salienles; 

6' --Cbelro normal 
A despello dêsses sinais. deve 

releltar-se o peSl:ado Im qoe 
se notar um destes slDtomas 
de enfermidade: manchas es­
branqnlçadas, cOr de cinza. ou 
amarelas. presenca de cistos. 
veslcula.. partes eoearocadas. 
ulcerações, bolOr. 

-------.---f-
1.~C?O.ODO abrtgos « a- ten Buero>, comentando a ex- Ato pouco amistoso do go 
mtllares» contra bom - pulsão do Chile do cidadAo vêrno chileno não se conhe­

bardeios alemão Hans Voigt, verifica· ce ainda. 
. - da recentemente, diz: «Espera-se que rigorosa in-

Londres 26 - Sir ,Ioho . 0 gerente da agênCia do vestigação das circunstâncias 
Anderson 'IlnnunciolJ. na Câ- Reir.hsbank e representBnte desse incidente permita en ­
nara dos Communs que o da Deutsche Nachricbten Bü- contrar a fôrma de impedir 
govêrno encomme~dou até 1:0! no Chile, sr. Hangs Voigt, as djficu~dades que ameaçam 
agora à indústria IAOO.OOO !l. 101 recentemente. expulso da- as r_elaçofls ~lDtre o povo ~­
brig08 «familiares' de aço quele pais, de forma pouco lemao e chJleno, em cUJO 
ondulado contra a explosão considerado. destino os alemães e o Reich 
de bombas. «Esta expulsão de um ale- alemão hã pouco tempo in­

Sabe·se qU'il esses abrigos mão que durante vários anos tervieram ativamente, de rór­
serão distribuidos gratuita- residiu no Chile e tra~alhou ma benéfica>. 
mente às familias necessita - para o mútuo benefiCiO, e o _____ _ _ _ _ 
das e vendidos àquelas que primeiro caso desta classe 
tiverem renda anual superior que ocorre Elm mais de 100 Blljs trIste, • .,1 ••ltr , 

terão inicio, amanhã, sob a presidência de honra do exmo. 
sr. Arcebispo Metropolitano, as grandes e belíssimas ceri­
mônias. em ação de graças pelos 25 anos de episcopado 
de S. Excia. Revma. 

Já se encontram nesta Capital os exmos. Prelados 
de Joinville e Lages, vice-presidentes de hpnra do referido 
Congresso.

A-fim-de tomarem pllrte nas várias solenidades. es 
tão chegando a esta Capital várias delegações de toctas 
as localidades do Estado, num total aproximado de três mil 
pessoas. 

A Comissão de recepção e hospedagem trabalhou 
com muita habilidade e escrúpulo, tendo conseguido nume · 
rosos colchões novos, leitos e roupas para os mesmos, em­
prestados por fAmiIias de traIo, para dar o mãximo con­
fôrLo possivel às pessoas que vieram do interior a rim de 
assistir aC' Congresso.

A primpira solenidade do dia de amanhã constará 
do seguinle:. 

1.0) As 10 horas, na Catedral Metropolitana: - Mis· 
sa do Divino Esplrito Santo. cantada pelo revmo. Cõnego 
Bernardo Peters. dd. Reitor do Seminário Arquidiocesano. 
com assistência dos Exmos. e Revmos. Srs. Arcebispo, Bis­
pos, Autcrid.edes e fiéis. 

2:) As 15 horas, na Catedral MetropOlitana: - S'.lS­
s;lo de Estudos: TESE - .As nossas omissões para com a 
Sant:ssima Euct:ristia', sr. Manuel Pedro da Silva Junior. 

3.°) - As 19 boras, nu Catedral Metropolitana: ­
Primeira Sessão Solene Primeira conrerência - cNaturezll 
e oportunidade do Congresso Eucaristico. - Revmo. sr. 
Cônego Harry Bauer Segunda conferência - ·Principais 
argum~ntos de Fé Eucaristica., S. Excia. Revma. D Daniel 
Hostin, DD. bispo de Lages. Terceira Conferência: - 'A 
Eucaristia, vinculo da Família., Professor Danie! Faraco. 

Serão retransmitidas, atrav6s de possantes alto·ra­
lantes, colocados no adro da Catedral, todas as solenida­
des do Congresso. 

I Df João de ArauJ"o OLHOS, OUVIDOS, .]':I . -NARIZ, GARGANTA . 

I Esp.eillista Jo C.nlro d. S.úd. - Allial.nl. J. prof. s.naon 

Consultas diarlas das 4 as 6 1/2-Rua Vldor MelrelJes, 24-Tel. 1447 


Comentários de um 

jornal de Berlim 


BERLIM. 26. (U. P.) - A lentre O Chile e B. Alemanha: 
Agência «Deutsche Nachrich- .A verdadeira razão deste 

a 25() libras. anos de relações amislollas 
------- - - --... ­

Os Inlcrnalional silo .Ic~t'nha.lo. e construidol 
uni,~,"nentc pura o I)cnoso ~(~r'dc,,'-o d(~ lrJ.ulljlUlrlc 

de curga. 

l\'lais de 35 QUiloS de eXI..~ric~nc ius CODl tllllo­

caminhõc" permillirurn ullingir UIU alto grful de 
apcrfcic;.oRtnml lo 111'1 fahr.imull~ i'io desses vcbi(~ lllos 
e suas parle~ t.:()fll IJU..cnlc~. 

l\folorc8 ' p058aJlltll~!I, truuentissucs, eixos trazcirol 
e differencinc8 resiste" t.es; Jongarinus rcforç.adu~, 
mola,. Corlcs c f1c:dvci8 c muitott outros curacte­
ristico8 contribuem pllrll 11 grande popularidade 
do! caminhêlc. Internalional. 

Adquii'!!ido ·UIQ·' Inle.n;;tiollal, V. S. receb"r' ·,u:u. 
precitado d .It. q...Ud.d... 

CAMINHOES INTERNATIONAL 
AleDtN ~ra o Ratado d. Saota Calbari... 

MEYER & CIA, 
Rua CoDlllbelro M.rra 4.-Calxa 'p'o.1aI &8 
llDll. t I tlr. : "K.~.,"-FLOruAi\OPOlJ 

Teu brolcbltet Solres t0ll81 

I' lei de 10110 5fJlbef, 

S4 la Illra !l CO.fllTOUE ! 


"o mundo verá 
mais claro» 

VARSÔVIA, 26 - Em edi­
toriais evidentemente inspira­
dos em lontes governamen­
tais, toda a imprensa polo · 
nesa critica energicamente
a atitude alemã por motivo 
da ocurrência de Dantzig, a­
cusando a propaganda ger­
mânica de querer demons· 
trar ao mundo que o corre­
dor polonês já não apresen­
ta sl'gurança para o tráfego 
entre a Alemanha propria­
mente dita e a Prússia Ori­
entaI. 

Um dos editoriais diz: . SÓ 
agora, depois de vinte anos, 
parece que não se pôde via­
jar através do corredor . .. 
Quanto mais premente for 
o tom da propaganda alemã, . 
mais claro verá o mundo o ' 
que na realidade está acon· 
tencendo.. . . 

Pod.rio sr. ·ripid.m.~tc . 
mobiliz~d,~s,,'C:' 

Londrea . 26' lU.P.)' -O pro·
jeto de lei cri.ode. .. Naer­
,vás . u f6r~ auxlll.,.. 101 
aprondo em sua tercelr. 
1.ltura Da call1.'. doa Lor· 
d... 

N.... eoDd.lOOu, •• 16rçu 
'erritorlaI.a poderio ..r le­
or.ta e npldUlleDte lIIobIJla­
.... med1lU1le ordem do r"O~ 
••lho, 'elll .eoe..lllade d 
.. recor,.r ao .0rollO Pro­
CNlO di proolama~'o r.al, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Maravilhosas criações em 	 I, Sofria ha fnais de um 

ano, de reumatis. 
mo articularI agúdo!~ allan~ ·lã~ para illti~o~ 11 

Diz J~outlria GarclD, residente á Avenldll Beo­
lO G~ nçalves, em Pelola~ , Rio G,,,noje do Sul: 

"SO!,III, hli mais ae um aoo, ·de um reumll­
lismo arllcular, ~gúdo. cem dóres III'ÓZZS por lodo O 
corpo. eapeclalm ente DOS torou:elo!!, joe lhos e broçoll, 
e8Ie". já b"stllnle inchlldo~, me tmpOSlllbll ltilVtm de 


' Irdoail.liir- Õãi'iílmil1 pro ll~·~do ·li·i:·· cozinheira . . 'COOlti; 

mui los remedioa iodlclldo~ pura e"Bsa molestl~ . porém 

101 tudo sem resultlldo. Finalmente, IIcool!zlhadll por 


GAS~~~~~b~n~o--:~_I:~_~.:=; _ j 
1 	 miobl' ex-pct'õa, que era muÍIO dedicada. leso:v! to­

mar o drt purtHlvo cGALi2NOGAL» f, Em tãü b cü hOf :'1 
·l-N0 ·5 Rua C. Mafra, 26 1CASA RO M .~A, .~ . Telephone 1288 o fiz , que, hoje. pooso Ofilmi:lf que me acho rj!dic~i ­

meote boa COm dez vidrOs d~fse mlOravll hoso leme­
dio. O rel"d do é a ~xpre!siio da Verdade, IUolo afsim 
que . por gratldtio ofereço lhe meu retrato e e~1l11 de­IRádio de Londres claraçAo. p<l ra o U3 0 que emende,. 

Pelolos, Rio Grand" do Sul. 

] 50 	 " :10 \'.- H 

I ­OH! RICARDO 	 I N.. ondas d. 25.29 mts e 31 .55 jANUARIA GARCIA 
I mlt .• a e.tação Davenlry. de Lon­ Como te"emUDha~: Brelll/o da Silva Tavares 
' dre •• irradi.rá 0.14 noito o .oguinle DT. A1'istides R.ego Magalhães 
; progremo. horá rio d. Flori.nopoli,: 

(1'c d r. ~ élS IÍl mas r;:conhlCidas pelo nolar io GOTTSMAN 	 ! 20 20 - Notici.. .,porti... e 
D~ lDocrito Rodrigues da Silva), Noto. sôbr. o M.rcado em inglêsEx-chefe de cll­

20.25 - Mu, ic· H, II .nica do 	 O REUM.&. TlSMO, lU , I! , .; , dol orol!de deror­21 .00· -21 .15 - Notitiário em má cte, s !> Ja éle th ·(;nlco cu recentl.', arlicul6r mu~(u­Hospital de porlugu~, (só n. Irequência GSE I lar, c2r~ brill ou gOltoso, IIalll(i9 pelo grao.!e d ., pufall ­11 .86 Mc /.) . Nuernberg 	 vo loolco do IHIO!(Ue «OALENOGALlO, ds,upli!. ce
511 .30 - . London Log " . P. le , - I p:l ra ~e mpre cem poucos r ' dIlI!C8. Ahi 1.'31'; a prove.tr. em inglês. (Prots. L. Burkbardt 21 .45 - Noticiár io em inglês. Ie E. Kreuter) 	 Encontra-se em todas as Farmaelaa wi ~~.. 45 - Sin.1 horári o d. Green · . do Bra!!U e Republicas Sul-Americanas. 

Especialista c u o r UXlR CINTRA E' 22.00 ..- Big Be" Falkmon e N 55 Av. L D. N. S. P. - N. 963 
suo Blnda cle Apache. com Tes 

Unu'gill Geral" C (~f.~ANDE REMEDIO 5e Oeone. Monlevidéo (Fi,chcr) . '--------------------- ­
Violino em Vieno (Strou" • O. · 

Alta cirurgia, gyne le). M~lodi.s de Yve in (O". 5.­ ....~--_._--_._--------­

lob.rl). Mi Jaca (Mo,tozo). A · cologia (doenças de monhecer (Coclmon). J'oi ta mainsenhoras) e partos. (GroneO. P..ton. beau motelot

Cirurgia do systema (Pf~ lil . S. y Si I Si! (L.cuono). 

nervoso e operaQõe!! 22.30 .- Big Ben. Fim da tren. ­


de plastlca. 	 mi" .o em GSE. 
22 .30 - Tron.missão em GSB: 


no, 18 (dus 10 ih 12, e 

Con~!jl!orl,., li ru/! TrllJ/!­

Noticiário em e' Plnhól e Not.. 

d/l~ 10 ás 16,30) hk­ S.monlil,ôbr. o Mercado d. Corn• . 


phone - 1.285 
 22.45 - Fim d. tronsmiosão em 
GSB. Residencis á rua Es· 


teves JunIor, 20. - ­

Telephone --- 1.131 


Antenor MOrais 
Ci rU7gião-dentistaCASA Trabalhos moderníssi­

mos. Pontes e tlentarluras 
Pr~ cis :t ~ ~ aiuga r uma casa de ana loinicas. em torlos os 

moradia. para casal, cujo alu mate riais adoptados. PllTOHAL u[gucl não ultrapasse 100$1 -OU HOI{ARIO: 
mensais. Informações na redac­ D aR 8 ás 11 e das ln 
çfilJ ri o «Es tado.. v-16 ás 18 horas. 

Rua P. M iguelínho,6 ANGI[O P~LOT[Nú~ 
7\ v--S5 o HJ;M[OJ() INDI[AlJU 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i"~·~~.·~~ ,:J $láSi••,4" à.~te'.. 	 ~~ 
IIR'~Jn yrnn!ft:~I,n II SURPRESAS DE MAIO ri MEt!lSS~N~ ~ I~.

L U ~H RUII H 	 II CORPGRES"'NO IALTINO FLORES 

CARLOS DA COSTA PEREIRA 	 GUERREIRO NETO 
Este mês de maIO, que depOIS de alguns dias plll~ I 

viosos nos brindou com outro~. tépIdos e resplendentes, 
P br V C "Q Ira colhêr es Q prova recor tambem nos reservou certas surpresas em matéria artística. Ouasi todos os homens Q velocidade do influxo ner-

Filho ~:Utr~s s~as · últ~::s remos aos bSons ofí~ios e à Em primeiro lugar, foi a homenagem que a Asso- são truncados. Incompletos. voso, a percepção e a reação 
edições dominicois do " Jor-I solicitude de excelente ami- ciação Cultural Luís Delfino prestou ao sr Trajano Mar- IFalta-lhes a concordância devem de ser rnenos prontas 
na} do COlT\ércio". do RiO'j90. no Rio de Janeiro . De- gllrida. recebendo-o, iestivamente, como sócio honorário. Ida higidez. da inteligencia nUln corpanzil do que num 
utn substancioso estudo sô- pois de muitas rebuscas. Nã.o sómos dos que estranham o gesto dos compo- e da bondade. E, por isso, organislT\o normal Inédio. 
bre (rei Fernando Trejo y foi desencantada a obra de nentes da Associação . Há quem o não consiga absoluta- tombem é jncompleta Q suo 2' _ O sábio que, de noite 
Sanabria. ampliando. des- Gusmán. em Angelis. e nu- mente explicar nem justificar. Na opinião desses incon- felicidade. a noite. cura exclusivamente 
tarte. o parecer que já ha. , ma edição de 1882, O passo tentáveis, quem ali deveria ter sido recebido COll'l tão Sem boas vísceras. sangue do seu saber. alheio aos en. 
via dado 9 na qualidade de ide que fazíaluos questão ruidosa pompa erl1. Barreiros Filho, O artista admirável vigoroso e harmonia orgâa cantamentos do amor e in . 
relator da comissào cons-Inõo nos satisfe2 ínteirarnen- de " A Mão" , " Suburra" e outros sonetos trabalhados nica, o homem. carece de diferente às fascinações da 
tituida pelo Instituto His-' te. pois, referindo-se à fun- ! com tão refinado tacto parnasiano, ou Othon d' Eça, o /í- estímulo para aproveital'.1 Beleza, só dominado pela 
t6rico e Geográfico Brasilei- dação de u:m povoado e:m SOl rico Dor exceléncill de nossa moderna te minsuadal Doe- satisfeito, os dias cheios de "vontade pura:mente inte ­
ro e presidida pelo :ministro Francisco. por Fernando de sia. Isso , tratando-se de poetas que. no caso, del'e- sol, de fartura, de QInor. lectual que é fria corno a 
Rodrigo Otávio, afim de Trejo. pai de Trejo y Sana- riam contrapôr-se a Trajano Margarida . que não é Minguando.lhe a inteligên. razão que a dirige" (Bal . 
overiquar, à luz de docurnen- brio. assim term.inava: - prosador, talvez, por ter ouvido dizer que prosar é ma is cio. e porta.nto. a. cultura., mes), há de sofrer imenso, 
tos impressos. o lugar exato "Continuóse esta poblacion difícil que versejar. a sua 

9 

felicidade há de ser porque cOlTlpreende lTlois 
do nascilnento do ilustre com la asistencio. de su Tudo, porém. se torna humanamente explicável, se inânime. falho. nebulosa.. do que todos os fenômenos 
bispo de TuculTlon e abne- fundador. que en este tiem- se considerar que, antes de ~er ftculturar ', a Associação O imbecil é tão desgraçado da vida, mas é um estra ­
gado fundador da Univer · po se cas ó con Doiia Maria é fundamentalmente juvenil; e a juventude tell'l gestos quanto o paralítico. O igno· nho dentro dessa vida. 
sidade de Córdoba . na Ar · de Sanabria. de cuyo ma- que denunciam a grandeza das qualidades que lhe são rante é qual o minei.ro, cu. 3 · _ E o homem que so. 
gentina.. trirnonio hubieron 01 Reve- próprias. entre as quais, cremos, .se inclue a admiração jas horas se desfiam conti- mente possue um grande 

Corno já o tinhai"i'l ofir- reudisirno. seiior don Fruy enfusiasmadél e lird~r:teJ i.n ,<ii;opitáveJ como todo!!:. os gran- nuamente no fundo escuro coração é bem UIn Inilioná­
tnado os irmãos Boiteux e Hernando de Trajo, Ohispo des sentimentos espontâneos, e ainda virAem da mania das galerias subterrâneas. rio filantrópico e cégo. Pra ­

~E:ooe::i:::;:I~~:Occ~~fE~ :~l~~E~:r(~~::· ~~:~~~ ~:r:!~~::e:~;f·::::~~;; ;~~;!~::: ~E~!:~:nc~:s~c::;~ :;:~:a:~E;~sor~~;~?:!e: ~~~~~z;a2~~~e~f:t;~!~i~e: 
cio do sr. dr. Nerêu Ram.os. IU!::S em registrar o nasei- sos do livro inédito "Musa Catarinense", não o recebeu, tão feliz como o porco-do- agradecida que brota nos 

interventor federal em San- menta do bispo con1.O oeor- ~::vec2e,rtpo;rqC~;~/eo h~o;:'~ifo~e!~o;e~:;:,e;/;~i~~~ ~~~~~~ -Inato acuado na sua tóca. olhos fundos do Inisernvel a 
ta Catarina, a quem o zni- rido por estas paragens. E Mas, contrariamente, não que),-n socorre e anima.. 
nistro Rodrigo Otávio soli- com. tôo boas a.utoridades, ~;'iSex~~c~~:;o:. ;,:r::e:'raa'm!~~st;e/~e d~u:r; c~~~Cj.~7:;o:;a r;:l~~ é menos desventurado o Dessa.rte, não constitue 
cita.ra aqui se procedessenl pudemos levar a termo o homem. que é apenas um felicidade o ter músculos 
• investigações naquele sen- trabalho que nos fôra co- mildade aliás, sem desdoiro de suas origens, e atleta, ou que possue o apenas, ou o ser somente 

, ~~:r~c;~ltOo~ et;:.m:::.r::o; :~ m~~~~,;" porém, o se. Corrêa 7~~:~~a~i:smd:o:~~~tt~ciz~rmonia ao longo dos traba- ~ni;~ mérito de ~e ser i~~. um gê~iO, 0'd o pratic~r uni· 

seus trabalhos , à conclusão Filho, firmando-3" nos mes- De conseguinte, a Associação provou que a juven- ff:ti~oouná~e':e~e~: ~u:ã~ ~:;bibl~c::. e'tmd': ;:t:~: 
de que efetivamente Trejo mos auto",,,s a que recorre- ~~~:, t:~J:~U.~~~sd:e;:~~~~:~s c~':ns~~a~ms~~:~a~e;,~~~~~ ser o de "alma bôa". para atingir a ventura per· 

~r:':.~~s~~.a nasceu em S. ::,o~'q,:~o:~~o~a:: e~~:= eias, com seu frio c riticisll'lo, às vezes, somente serve i.o:r~::homens que unica. ::~~~r~::e:o:o:::::'';::id::~ 
Suscitou essas recentes nho,baldadamente haviamos para nos dar maior experiência do mundo e dos ho- mente mostram estampo. e da saúde, do. inteligência e 

~:!o~a~~~sN~v~í:P~!~~olc:,.:~ ~;:;~~d~~i~~:~~i:Cà~S~dul~ ~e~;~:;s]~.a~t:s;ao~;:!:nc:er:s ::;~:n~:d::~~sia:::~/: rígidos músculos em conten- da alma. Cumpre-lhe ser 

reitor da Universidade de te rações no texto das edições ,·antagem?. . ~~~:r~::c: ;~~:maP~~::!t: ~~'::Ii!>:;~amente forte. cul · 
Córdoba, de erigir naquela de que n03 socorrel'Qmos. tiva . Segundo Carrel, os Forte, sem ostentação_ Cul ­
cidade catarinense, por su- da obra de Rui Diaz de Gus- As outras surpresas fOTllm os quadro.'; de Malinver- atletas são. o mais das ve: to, se:m prosápia. E hom., 
gestão do embaixador Ra- lnán. De um confronto en- ni e Acarí MarAnrÍda. zes, curtos de inteligência. sem reclarno. 
mon J . Cárcano. um :mo- tre a citação de Corrêa Fi- Este último expôs seus trabalhos nos baixos do an- E :m.ais: é de supôr·se que Forte, culto e bom.: qual· 
numento à memória do lho e os passos por nós ob- tilio prédio dos Correios. Sem tel' tido escola de pintu- não têm lá essa grande re · quer desharrnonia nessa trin 
fundador da aludida Uni- tidos na Biblío~eca Nacional. ra, mas, apenas, as lições oaternas, sell'l ter visitado sistência que estadeiam. São dade gera o homem infeliz . 
versidade. Existiam dúvidas verificam-se, nos últimos, museus ou galerias que 111e educassem os olhos na vítimas fáceis dos infinita· E o homem que preenche 
do outro lado do Prata re- supressões, substituições e contemplaçêio de leIas magistrc1is, pinta quase por in- mente pequenos. harmonicamente essas três 
lativa.Inente ao local do transposições de palavras. e. tu ição e é natural que, em condições tais, não refuja Dem.ais, ainda conBoante condições é sem.pre uma cria­
nnscimento de Trejo y 50· muito especialmente, a su- as deficiências do D.lnadorismo e os vícios do diJetnntis- a opinião desse mesmo ci- tura simples que procura no 
nabria. crendo alguns hou- pressão de urna cláusula, mo artístico . entista. o homem quanto trabalho útil o enlêvo maior 
vera êle visto a. luz do dia que, não fôra essa circuns- O centro da. exposição era ocupnda por uma tela maior. ta.nto znais propende da sua vida. Trabalho ra · 
no Paraguai. E antes de tância. ainda mais robuste- comple'Xa, enorme "mBcédoine" pictura/, onde se villm para Q lerdeza: por·' isso que cional. Contente. E, de qual ­
.levdr-se o monumento, a- ceria as prov as qUtl tinha- uma fi~urB sesurando uma lousa com uma data, e apo- nos é a m.esmo, em todos. quer fôrma, altruísta. 
chou o sr. Carvnlan que se mos aduziào em nosso ITlO- iadl1. a uma espada , ta/vez reoresentando ·o Estado de ______,~______________ 
devia. na falta de provas desto trabalho. Santa Ca tarina; os retratos , porventura parecidos, po­
o·Eiciai8, proceder-se à reu- Segundo o recente estudo rêm. mal acabados, dos srs . Getúlio Vargas e Nereu Rll­

nião" de elementos de con.. publica.do no " Jornal do mos; a Ponte hercílio Luz, com ares de construção de 

vicção moral que justificQs- Comércio", o texto de Gus- sal'rafos, e tudo à sombra da bandeira nacional oelisda­

, Q proposta que tivesse rnón é o seguinte, indo ern mente desdobrada .. . A incongruência da aJe~oria com­
..m 
d. fazer ao Conselho Uni. itálico as palavras suprimi- plicada nos levou a pensar por que não meteu o autor 

venitário",. das e, entre parênteses, as mais fi~uras e mais coisas em seu grande quadro. Se-


Dai. os estudos que se fize- que foram transpostas e gundo seu critério, ainda muito caberia alL 

ram no .entido de elucidar- substituidas nas edições con· Acarí Margarida não percebeu, crell'lOS, as dificul­
-H o. controvlirsia, tendo-se sultadas a nosso pedido : dades da pin tura a óleo. Seu desenho é, por igual, in­
chegado a. um mesmo pon- '"La cuaI poblacion se seAuro. A ausência de técnica, portanto, em seus tra­

to d. vista, graça.s às inves... continuá (continuó esta po.. balhos, é um vício conAênito. 

tÍO'açõe. concomitantemente blacion) con la asistencia de Em compensação, é-lhe mais feljz .. mão nos pe­


. realiza.das no Brasil, sob os Hernando de Trejo (de su quenÍnos cartões de aguarela . nos quais notámos cer­São Miguel, antiga séde da; riqueta Ramalho. Maria e Ana 
auep~cio.. do Instituto His- fundador). que en este ti- tas delicadezas devéras apreciáveis, sem embarlio de al- comarca do mesmo nome, hoie ISales, -- senhoras de educação 
t6rico e Geográfico BrClflilei- empo se casó con Da. (Do- liumas tonalidades entre si incomoatíveis , porque comarca de Biguassú, era, há finíssima c elementos sociais de 
ro•• na Arllontina. sob os iia) Maria de Sanabria, hi- tambell'l a aguarela tell'l sua técnica e.oecial, e a lei dos setenta anos passados, uma vi · valor em todas as festas que se 
o.uep~cios da Universidade de ja dei Adelantado: (,) de cu- valores cromáticos assume, nessa especialidade, um ca­la importante. realizavam então, nada se fazcn ­
C6rdoba. que confiara o. yo matrirnonio hubieron y ráter orôorio, O comércio e a lavoura fio· Ido nesse sentido sem que as três 
qu..tão 0.0 Instituto deEs- procTearon ai Reverendi- ,,*. resciam. A produção agrícola. distintas senhoras tomassem a 
tudo. Americanos. sirno Senor D. (don) Fray Malinverni, sell'l oublicidade encomendada, oós du- especiamente, graças ao braço iniciativa e tudo determinassem, 

Ao .numerar ClfI provas de Fernando (Hernando) de as novas telas nas vitrinas da Livraria Central: «Inde- forte do escravo. atufava os ar· 1 As festas religiosas tinham um 
que nos utilizlÚnos em nos- Trejo. Obispo de Tucumán. cisão.. e «Con versa fiada. . ~ mazens. cunho suntuoso. 
ioo trabalho. deixámos de- que nació en aquela provin­A primeirB, que Ilão sabemos si é original ou có­Os grandes senhores de esera· A devoção do povo não era 
monetrado o .mpenho que cia··. pia (ampliada ), é Ull'la dama vestida de violeta, asse­vos, Tomé da Rocha Catecarth, então um mito fantasiado de 

'. fUio.moe .m citar corno pro- Porque mereça toda fé diada por dois cuoidinhos de péle ll'lalaia, - Ull'l a se­ Joaquim Galo, alferes Alexandre ostentosa fé: éra a piedade
:rei d. va.lor irretorquivel o a citação do .r. Corrêa Fi- gurar, com a sinistra, um facho e a estender-lhe, com de Oliveira Coutinho e major espontânea de um povo sincera­

a destra , uma carta, COll'l aquele ~esto tão banal dos José Luís Livramento c outros, mente cristão e que não labia: >t.1f~:~!~::uR~~r~i~~st~~ ~:~ ::t~::::~~;!':{: a ~i:~: estafetas do Correio, e outro a seliredar-Ihe qualquer eram os empreendedores de to· dissimular nos gestos de contri· 
,i~ "':Ar4.Í1t;na deI descubri- vicção de que Tr.jo y Sa- coisa à concha da orelha. Nilo atingiu o pintor os efei­do aquele movimento agrário. ção a hipocrisia dos ímpios. 

, 	 m'iiinto; conquiatay poblácion nabria. d. feito. na.cera tos desejadcs do jógo fuilaz da luz e da sombra, e a Como figuras políticas, des- Apesar da riqueza e luxo das 
d el ·Rio rie la Plata, elabora- em paragen.. catO'l'in.n•••• té/a reçuma um.a frieza indescritive/. tacavam·se o cÔnego Joaquim classes mais abastedas, os ho· 
clodiíido. .m vida d. Trejo ba.taria o test.munho d. O outro quadro, pintura de ilênero, agrada, por El6i de Medeiros, grande ore· mens só se recomendavam pela 
., Ionü'ria.. t urna. obra que Gusmán para desfaz.r qual­ Ser tipicamente nosso o «ss$unto ... Um serrano, a cava­dor sscro; dr. Ramalhinho; ca· rHidão sagrada no cumprimento 
~.". "bib.sediçõ.. no de- quer dúvida qu•• porventu­ lo , detém-se, na estrada, para tirar dois dedos de ·orósa pitão Antônio Carlos de Csrva- do dever; e as dama" vesti~~ó: 
COrrei' eló ' último_culo e .. ra. a .... respeito, ainda com um pardo, .que largou mi'o da 'marreta cOln que lho, chefe politico; coronel Cláu· se . com decôro, . 'aprellenta~!.m ' 

estava a partir pedras à beira do caminho e' esperava dio Francisco de Campol, ad",o- ulI1~ ,.~I~gância le",era ,..q~ê ' irifl~n .::h.~::~u!d~t1ni~:l:~i~~ su:~~.t!:::bl'e. a que havia­ ;ustamente alliuem que lhe dás,. fogo para o pito... gado; Antônio Ramalho, presi· dià' ..i'':,:.''·'re~peit? 
Sóbre a perna direita · dobrada em cill'la da çabeça do dente do conselho; Jaé:ieto j ~ ,.')A,;',~llt!:!~1l1idade, e lDOCIMtle rt'~~~r~=rà~'!:Jf~ó. ra~"dã~~~~t:óv'~~iaielj:~~~= selim, o cavtJléiro , ,B;pois_ nela . ° ..cotovelo ~ des­ Gonçalves dll Luz; ,ldâ.noel · ,. da. Ó';ijood.onor r~ya.m o ~e 

bl..po Trejo., Sonabria.. l.i- .. a.t., 'lu. u cel. ! ,m,:,a­ cança o ,q~ei"o na mi'o,en.quanto .aperna esquerda lhe R~~ha l>inhares; CAildiào Ma· dl.atUatõ do belo ItllG. ""'"tru­
"1'0 rcu4uimo no Brasil• .6 lar pelo loto d. ~~reldo pende, ao , de . leve. íHii.ad. nó' .it,(bd. clíedó e OtItrÔl.. t.nclo. IQbrtomaeSo. _ OI de-
o p~d.rl(lmoei ."c"ntrtU' "" c-o"'emporA"_ d . f....i , Fer­ Notevam·. do IMo rcmiD.lDa 

.lbllot_ Hoolon.L C. po.- no.ndo Tnjo y Sonabrla. Conol6.. no. la., pdtlno •• f'l'l"u 1~;l"H;' Ik H....· 
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Arliqos de inverno p"Clra homens. sedRSlbs ecria,nç?s. em marare"MtliJ 
====-:===:=-=:=~:-:~::=:_= variado sortimento. na CASA üA :'~Rí:~~TAL" ======= 

Matriz - Rua Con,elh~iro MõFra n. 8 	 FiliaI 7~ -Rul Traj(lno n. 11~6 
.-, ·L 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ! LLOYD BRASítÊEIH'O - ; 
S 	 I~.~: A'-SNl ti. F-=:- i: "PATRIMONIO NACIONAL» 1 ~1/~ -' ~ ....,-.. 

I .estão de quatque;- alimcDl ••TAMANCOS MEXI­

íij 
~ 

Aconselhamos o afam..do LOMBRICOIDE INDIANO de Sar­
mento Barata, professor de Parasltologla da Faculdade de Me­

., I LINHA ARACA,J~/PORTO AL.E~R~ (Pura I) _ Norte· 
• ~o Sabbado. e para o SIII na qua.rta lelra\. . COMTE. AL. ! 

. ''::ti 

~ 
• 
e 

diclna de Porto Megra. E' l~ralllveJ na expulsA0 de vermes, 
tal como lombrigas ox11il'Us, ancylostomus, etc. 30 annos de 
UllO têm demonstrado a .na ell1eaela. 

(; .CI~!~~A·~~~J~ó/ E/~S5~LA~·(; MUW~I~~le~!; .~~~~~~~~» - I 
~ ! LINHA ilIOi L AGUNA: «ASPIRANTE NASCIMENTO. . 1 
Q)., !. TUTOYAIFLO. RIANOPOLlS I 

. t 
~ ~ 

,. 
~~ D l:. P O 5 I 7 A R lOS: 

@! F. ! R E T E S D E C A R G U E I R O S 
VAPORES A SAIR: 

QUE IDM! 

TE~D~~ c~:JE 
1: 

:up.CARLOS HOEPCI<E S/A-florianODolis : I PA~~ftg.E~~A~EI,LA: Chegará no dia 31 e sairá DO! MAIZENA DURYEA 

~~~~~~••••••••~~•••••A~~••~~ i mesmo lHa plIl'Il Ri o GI'ande . Peiutlls e Po;·to Alegre. ;:.~C q~,;<ft:c ~~~:;: 

DEFENDA OS SEUS INTERESS ES. DA NDO P REF ERí: N· 
ças :l pn'<.'iern t~:\to 
" MAI ZENA ou­

Cirurgião Dentista MOENNICH 
FLORIANOPOLlS Edllicio Amelia Net:o 
Rua Felippe Schmidt SOBRADO. SALA N_o 1 

Chnica-cirurgia e prothese da bocca 

ApPlr.lh.mento recenlemente Idquirido. com todo. o. 
IP.rfeiçolmento. de technic. modorn •. 

DIATHERMI.-\ - ALTA FREQlIE NCIA 
TRATAMENTO S EM DOR 

iSandalias 
de tiras 

para verão 

CALÇADOS 
de todas as 

qualidades 

CIA AOS VAPORES DO LLOYD BRASILEIRO. 

IAgpnCia-R:JoãO Pij,tO' Arl1l<lzem -- Cais Badaró'lI -- ­9 - PhoRe 1007 12 _.- I'honc Ll31> I 
. 

H. C. DA COSTA - Ag~nte 

PRECISANDO DEPURAR oSAN6UE 

RYEA. C om cUa 
torn a-se Pc) s :ú vel 
preparar doces C5­

p lcndi do s bem 
como uma grand~ 
varicd:'l.de de p"" 
d ins, ~ i. Qrtas. cré­
mes, h olos e b iscoi­
t os, todos muito 
gosto:!IO'I e sempre 
labo.c óh tos com 
p razer. A MAIZE· 
NA OURYEA ~ 
um producto p uro, 
.arantido e que facilita a ... 

ES>PECIALIDADE: 	 Não faça experiencias I •CANOS para
Pontes de Ouro. ou de PlatBD. SEM COROAS. para Imitar os 

ucnles lJutUõ/ii ,,_ Deutuúurfts Ansiowicas, systeIRa alemão que GRATIS! - M ediante. 
rern~.!Isa d o coupon ablll • • , 

permitl~ obter a Imlt~çlio abs<lluta da dentadura oaltlral. - Den· enriaT. 1I1t!· e ri IO:<i unI eX.(n­taduru SEM Abobada I'alatina. - Deoladllrll& parciais, 6 baBe I! ~:~:~~h~n::~~~: IIIDI SÓ: nlXIB Df IO&UfIIA I pia r do n o,so novo li:rlOde Aço-Krupp Inoxidave!. -- Exlracção INDOLOR do nervo. .. R eccitl!!J cie Co.inh. ·~. 
_em descolorl1ção da côr do denle . . - Branqueamento dos dAn· 	

3 con /aecida M.;• • ,.,.nés - Luvas, etc. Do Phlrm. Chim, - 106.0 tia Sll~a Sll~d(a 	 co m 
teR. - Molesti"s dIL boccs. -_. tDescolor8çao secundária) . . . - Re· Dury ca .
8ecções de raiz..- Relmplantacllo e Implant8ção _. Tberapia da 

· Artigos para sapatei­ Combate I SYPI1IL1S e o RHEUMATlSMO
Pafudeotole ~:r,~~b~aJa.;;~~~.urre~lI~dlcal 6~l:uado I	 ~lAIZEN A llHA S lI. s . A. ros e selleiros EM TODOS 05 SEUS PERIODOS I 	 Cahtt 1·...t ..1 2'11'2 • !'I.. .r.... 

ReQl,cU_ -JQ" GRATlS o ".u li .....Consultas: das9 ás 11 e das 13 ás 16 horas Cortume e Fábrica 	 ...60 ANNOS DE TRIUMPHOS I 
As tE'Ças e sextas-Ieiras, consultas nocturnlls d., 8 ás 9.30 de Calçados UM O SEU -'TTESTADO NA VOZ DO POVO DlDlIEÇO___ __,:··:··,_ 

ttolDI ____ . _ _ ______.BARREIROS» 
W .. 

H Ct .ll ~ _,'io l O(jRY[~ 
I ~ :c, ."11["1 : , . - . 

[11 C!~ I ", c· , 

p~s~~IP~~e~~r ~! S~~!'- VE~~I,.sE ;:' ro~~'
O.,pÓI;tO: Rua C. Ma!ra, 39 
laçclo? Procure obter na INSTALLADORA rial. tipo «cÍíà let • . >.em I~ 

21 DE FLORIANOPOLlS o medidor marca ~:~~o~. \~~I~~~\,~~ ~~;a rl~~:~ 
SIEMENS: com absoluta garantia, porque e 19 mts. de fundos, bem co' 

é O melhor. mo um terreno, sito ila) mcosmao 	 R. Trajano, 11 Phone 1674 l~~~~!d:d25.3~o~e ~~nd~;~ TI~~
E' DE (asa Eledrica I p_';.;10.;;.9_______________.;."_-...;-I;.;.I,;;,!J_.: 1tar como sr. CalOlino · liahalt • • 

N•• to.ses rebeldes o tr.l~oelr.s. .. .. . ..... 
-'''.11' ou 51mples, grippes, ..sfrlados, ro....IdMilt'-_ na rua Vitor Meireles, .. n , Rnt. 
••carr•• sa-.gulneos.d.,.. no peito •••• c:........:.......... vende medidores e capital. 
• """uez. ler.I. tall. de .ppetllo o febro, .COIl11lAToeR installa os «quadros.. 	 193 , ~v ti 
•• r....edlo abaoluto. heroleo. que "'0 t....a; ~ para os rnesmos. ------------------------------~ ::õ~-;:~:8~E'i~e::=ul:".:.....:2.==\=:t:~~ 
....delro.. T.nh.... c .....do! Nã........._ ·..._r......... Preços modicos,

tem 86 .. CONTIIATOSSE. q_ • ~.r.t.. d. te. -.__....r............. T.... ___ _ 	 Carlos Hmp<ke S.A. LI T'D. GILBERTO DA mu


~ 

particiPa .aós r~ •Rua Joõo Pinto, 14 pessOas dtami:lia • • _ 
Serviço garantido Matriz: FLORIANOPOLlS contraiO de c""" t.­

a lIIIlIorbíha
FHill.ls em: Blumenau, Cruzeiro do Sul, Lages, AU~'CIIS,.A~..------nv-._-Q~2~1I Laguna e S. Franclsco-Mostru8rio em TubarãoCompan~ia -Allianes ~a Ba~ia» 

REFRIGERADORES ELECTRICOS 
Fundad. em 1870 Side: BAHIA I. WILMa 10lLIIII 

Com prcillc/I 00& hospllola
Sequros Terrestres e Maritimos europeu:) 

CUNICA MEDICA &11 
GERALClplt.::1 Reallzcdo RI!. 9.000:000$000 Consullils dils tO ás 12 eCilpl<i'll !t Re~ervila Rft, 57.000:000$000 dee 16 á~ 18 horas SANGUEIDlBen~ d~ ro 'z (predloa e lerreuos) Rs. 16,01>4:200$74\1 INSTITUTO DB ELETROCAR­

Segu,os 2ffec!ul'dos em 19117 Ra 3.169,677:154$834 VIOGRAPHIA CLINICA 
Reee"~' ~.m 1937 Rs, 22.ói\5:211 $090 CurlO de aperfel90ameoto em (J-- ....a)doença» do ooraçlo ldlagao.· SIDlIslros ,,/lgo~ em 1037 Rs. 1l.797:380$OÕO Uco precleo dae moleBtlu caro 	 E' o ualco lortln.c;dta DO 

IIIIlDdo COIII • ~..g=crb;a~~~I~ 
loalco.: fIboa,pho;o, CAt­

Opera com as mais modicas taxas em ENQA~gã: EMA do, '\r_I.lo, VaMelato,
todo o territorio nacional GABfNETE DE ELF.CTRO· de. Com o MU lIóaO .., II1IIde 2Odl.., __ 

Onda. cnrlal, RaI~ alua-TIo­
. TERAPIA . 

lalu, Ralo. IDrra·yrielboa ·. I' - lcnO-.ctI» .... 
Succurall DO Urull'llay: Regulildore. de ilVllrlilS e Repre­ du lOrcu C ""U . ......."bo~ii:'Cld!ldIi JIl~ 

seatanlv.~ ails prlaclpills ddades dil AlllerlciI, .. do lIICdIct 
Europa e AtrlclI. Jliael . .JfU:II r ..DaIIR»rcclNeolo poI 

Bxàme. d.· '=fi~ clta- colllPleta di, d6en de CJtoVenda. em pre.taç6••-Garantla de 4 annol 
DoiS mofUlos (de 90 t (Ü 120 Ii/ros) bIc;iI. IANa. C _voea. 

o re~~~i.!~d~-= .mboa di UIlI. l COOolllla i~rdll'odt.l.. pols, _ 14 mo; 
,.-~_ rldkol di

Agentes em f"lorianopolia >i~~= :o '=-.!f:' bol~I.~:::·~= :1" ~r'::"':.~It'::t IIID "''''011e do c.CA.MPOS 	 r'~éI..~r=0 ....... ,......,,.,. .... 	 ...' I ... dw u.boI DI
Mantemos em depólUo lOda. aa peçu lobri!- ,ao.. 
RUA PELIPPE SCtiMIDT N, ' 39 ~ c:::jj5~1: ..Iüntee e meamo mooaDllmol eompleto •. Y~~elo.,~a:-Caliili 'pÓSiil'~--TileiM~,i18~ iZ'AUJANCA'l l:=o........ :.:..=-:: em tQ:tlIS 41 tlu.atroaJo. <» prOprtllerlH Itrlo .1...• O s..lIlc.llOI eUnia"'" 


tll4o, IIIIDI~dl.lo...lt, _ Dlc_ldade d. opordo,_ cIc cIIIcobato Idtotllkl. ­&c:rIptodo. em ltaIahy, Lavwaa e ii F"n.~:&hàdo,6 • vfocb de PtÇM 011 11&"01 11",.111 ". Atrli'lutdo",. por. 0pIaII0 do dr. w.-. Soe· 
Ttlc,boDl 1.1. alrttl1 OOIl.tCfladoe Im Mu Polllo QU .0 Rio d. 1""10, -s deCai''''B1umenau. Sub-AveSlte em Loq.. "LORJANOP()~j IJ-P) 	 'I-____________-'III------------------------------ '..------~----~ 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um novo marco ria HistaiiiFold-


A Cia. Ford acaba de apNsentar. na Feira de S. Francisco "a Califórnia. n08 
l':atados Unidos, o seu 27.000.000° Ford. ES8e carro. montado na Fábrica Ford de Rlch­
mond, foi condziDdo pard o local da Feira. pel" ';U l' . Leland P. Cutiel', Pl'eshit,nt" da 
mesma. Na rotograria, vê-se o saro ,I . R. DaviH, Gerente geral de Veudas da Cio. Ford, 
fazendo a entrega do helo Sedlln à Mis8 Exposiçl1o Ford. A cirra atingida pela Cia. Ford 
<,um o seu 2i.OOO'(J{)()O CArro, represeDta mllis de um ter \'o de todos os automóveis cons­
truidos nos EE. Ul'.. d"sile u nascimento da indústria uulomolJillstico . no pl'inclpio do 
século. ,-------------- --------------,--- - - - - ---- ,­
ESTAVA MAIS DO QUE CERTO I 

DE TER UMA ULCERA NO 
ESTOMAGO 

~~eladM~z_::hlre~;8. LIda . 
Venho pnr um dever de gratl JAo dar conheci· 

mento a VV. SS. dos magntfle". r'lsutlados que oa 
,Papeis Banket•• me proporcionaram.

Sollrendo h()rrlvdmenl~ do e.tomago. estando 
mats do que celto de ter uma ULCERA a de voru­
~~d~~Oed~Il~~t~~.':~~~~e~;: ~~~~~I s~r:k:i:~i~~~: 

E oa ,Blinkel•• [oram ....Imente ImUag·o. oP. 
Sloto-mc livre de todo. o••<llrlmeolo8 e com um 
~~~~tI~ee:.d~:;~~: ri:~!O~::.',:~~e,o~~o. e coo-

Com 08 meuI ftgradeelme~toB. Ilrmo·me at­
teocioOlt....ente. (ai ARISTOTELES CIRILO, 

Sedll fllçonné. deseDh~do, IIr!. pe8~do, 
Sed4 Laquê IIzo em todas IIS cores 
Seda Laque listado 
)ul!!l"Y de lIeda, IlIrll'_ 1.40 dt' 14S 
Srdll Lllvrad/l, lIrligo moderoo 
Szda SiJort, Dovldode 
Seda Usa pe~sca 
Seda bordada, a:tlgo moderno 
&da Grllnl'é com la, core.. m~derD~s 
Seda e la, úlllma moda 
Seda e IA listada. novldllde' 
Sultanll-Fu/gurante, arllgo peBailo 
Sultanltd p'I,da 
SedJ G'vré lleSadl, em coreg escuras 
Velludo Chifloo Fran.ê3 
Velludo cem felpo de lIeda 

ARTIGOS QU ENTES 
Peluda 1I!1I 
CaHmlra grol!8~, p/ca~~cn 
Cllaemlra 111.11, Ii!Ig. 1,50 
Cllaemlrd 1l~1I. IlIrg_ 1,40 
CIIscmlr4 X.drez preto e branco 
P,lpa de lii, IIrli2'o de 1.11 
flaoellll de pura 111 creme 
U AOJorá XtJdriz artigo moderno 
Cachá Xadrez tY90 de lã 
Cachá typo lá 
Csch6 CSp'lDJa brIlDCi!, larg. 80 
C.ch' xadrez mludo 
Pt1uC11l po!lrll l,imoDo 

feltro de lã 

ClIsemlrll flDlI ~rrR'o liso 

Blusos de m~lhll 1'4rll senhort8 

Blu~lIs de molhll porl! lIeDlIOrcs 

PulJ-over de tn~lba p/homem 

PuJl ,over feipudo p/hom~m 

.PuII-over sem maDll1I p/homem 
pull aver c/maDga para rllpa7. 
pull-ovcr de 111 ... /moollll Plhomem 
Pull-over de lá clmaDglI Plhorn~m 
Pul/ over de puro 14 xadrez Plhomem 
Coleles com fe ixo Plcrlllnçll 

' Coleles com bOIão Plcr/allça 
- ' TECIDOS DIVERSOS: 
Tecido pertr-Pllo, /lndos dezellhos 

: ~b1::c!:::,~!ê:I:II~I:~DO 
'Cb1l60 recl/lme 
M'rlDoprelo IIr'l. bom 
Zdlr ' IIsl4dó, cores firmes 
Z~flrlJálàdo .. , 
f ricollol "de iolgod60 plldr60 moderno 
Tr1ci>Une de /l12'o&Iáo mesclodll 

Quer ser feliz? 

Em negocias, amores, ter sor­
te, saúde e realizar tudo que 
deesja? Mande 1$100 em sellos 
e escreva ao prol. Omar Khiva, 
Caixa Postal, 40~, R~o de J~­
nel lO, que lhe rndrcara o melO 
de obter triu mflho, pro~perida ­
de, fertuna e saúde. Não hesite. 

Quarto para a!ugar
Aluga se bom quarto para 

ca sal ou soltei ro. Tratar no 
~.Ca lé. S. I:edro. . relippe. 
S;lmrrdl, 11 I. 
1;)2 v·29 

Fel~cjo Rõxo enriqueceu
factlm cnle e9 quando. em 

Pn~a:~~ad~e~93a7 J ca~~at!~~Ol~:, . 
sepultura, deixou uma ror~ 
tuna de 8 mil contos de 

~~~~d~ra dSc~I~!irOd~h~~~o~ 
fundação de um hospital 
que lhe imortalizasse o no­
me, e o resto aos seus her­
dei ros. 

Estes habilitaram-se e... 
quando iam pôr a mão na 
-balada», surge uma filha 
natural, até então desco ­
nhecida de todos.. . A coisa 
tomou rumos diferentes e 
imprevistos para os demais 
Herdeiros. 

. seDAS: 	 ITr'ct'l'OI de elgooao lIillplc~de .. 
&dll Xadru, (a~sombroso) mt. 4$500 Fu·tao estampado 	 .. 
&d4 f'lIçonDê desEDhado, todas as cores _ _ _", 4$800' Fou! ~d fontozla ~k;mono " 

5$500 Brim colell'l/l1 de 1$5 e 
4$50~ Brim colegIal ~nles!lIdo ml 
5$000 Crelooe Plrepo!teiro lõrg, 1 ml. " 

por 10$000 Unho nHclonll1 typo Rodle 
m!. 7$500, Puro Unho brllnco, larg. 1,16 

8$000 I uro Illlho branco, lo~g. 220 
8$000 IPur? lI;;ho bfêJ':co, larg. 2,20 MtHcd D JI8 Zero~ .. 

12'$000 iTZCldo p/CO!Ch:lO, larg. 1.40 
12'$000 Ifiló [)/M\l ~ quitei ro, l/lrg 4.60 mt. 
15$500 TOClhas de ba nho braDcas de 6$5 e 
28$500 ToalhilS, de cor P/bllDho tamanho I!'r"n"e 
la$5OO ToclhslI de rosto, de 1Si!. 1$5, 2$, 2$5 
()$500 Linon 1 zo, ~m todlll! 8S cores 

16J;500ILtnoll eslumpado, ilfiill'O bom 
3H$000 Opal/! em tOd8S 8S corea 
25$500 Opula ly;ro 5u1888, 

CAMA E MESA: 

U~iÍ ' h~rdi~::perada 
A história do milionáriofelicio Rôxo vai- se acres­

~~l~~~;~~~:;{~r~ 

~~:~~e~~O;~i~~~;~~ t~;n~~; 
privilégio que lhe dava o 
direito de, por longo prazo, I 
enterrar todos os mortos 
da cidade, não sabem os 

~~r:~P~ç~:b~aZt~~~e!~~f~~~~_7~·-·-,·­I	 · 

ml. 15300 Ccbertores Paulistas p/casal 
11$000 Cobertores P~ull8rll p/~oltelro 
1.1$500 Cober ~ orell de ~urll :ã p/ ca8aI 
16$000 Cobertores de pura UI. p/solteIro 
23$000 Cob~rlores e~curos, Reclame 
24$000 Cobertores p/ b, bê 
12$000 Colcha de pUrll seda p/caslll 
20$000 Colcba de pura seda p/solteiro 
3$500 Colcha de sedn c/fraDja p/cllllal 
4$800 Colchll de seda c/bico p/casal 
4$500 Colchll de fuetiio p/casal 
2$900 Colcha de lu!tão p/solteiro 
2$400 Colcha branca p/solteiro 

13$000 Colchll Reclame 

de 5$, 6$5 

de 10$5 

20$0(,0 CreloDe Roy~1 branco, larg.• 2,20 
urne HI$OOO Cretolle ROylll branco, larg. 2 m&. 

" 20$000 Cretone Royal brllnco, larg. 1,40 
um 7$000 Crelone ROyõl em cor, larg_ 2,20 

" 15$000 Cretone de /lnho art 'go I/plsslmo, larg., 2mb 
df 1$3 "9$500 Murlm TGubaté, Reclame 

.. 9$800 MUTlm Flol do ClImpo 
.. 14$000 Mu,lm Olflclal 
" 22$000 AlveJlldo enfestado, larg. 1,40 
" 31$000 Alvejado Pord. arl. bom 
" 6$500 Alv~lado familiar, arl. encorpo e sem goma 
" 5$&00 Algrdll.o eafeslado, IlIrg_ 2 101. 

Algodão eDfestado, IlIrg_ 1,40 de 30$ 
ml ~$5oo Algodllo de 90 cenl. larg. peça 

:: ~:r: ~::~~:~ ~~l~r!~~..ommll e I/lrgo »» 
e í $500 ~toalhlldo Calharinense o que há de melhor mt. 

mt 3$000 Alolllhado broDco, Il.g. 1,.0 
2$000 Atoalhedo em cõres, larg 1,40 • 
1$500 Atoslh~do em cOr typoioglês I 

2$600 Aloalhado ' branco IAvrlldo, arl. eXlra de 7$5 e 
. ' 2$800 T~cldo p/ gUilrd4nllPos . larg<59."rc.t:Dt. .•• ml.. 

II 

I 

As criaDças gostam 
• • e>.-' ste re.edlo exterDO 

P:;;:;:;~.ad~O! 
°delicado estómagÓ 

Alllvia o Martyrio om SeIUid.: No 

fIlomento que a senhora friccion:IT ..-

Vlck V.lpoRu b no pescoço e no peito 


~:~l~t ~jl~;~~~~~~1-h~~~~~:nl ~ ,a ;.:- , - ~ I~;~~~!i~' [~~~;~~~r~i' lacil a respiraçao. '" c~ CM ~ 

~!~i~~j~~~~~tj;~d~~~~~~1d~~~í~:':1~ ~~':g=::~:i~t~~;­~:;acto onde o resfriado est~. Ao mcs· 
'.n.ID,iII_;n~o!;~~:.r:I.C~~i~Ç; ~:;;Ru~~~~l~ 

uem combate o rcsfrmdo O!r\!'Cc.lmcm ll' 
;lt m vés du pelle, como uma caw.. 
r la ' lm. VICK . 
~1;~~t~~~~~I~~:,~~:~I~a:r:a.~ VAPoRuB .­

) ___~~I~~~:s~"",de r.~p~~~':.-~_______ _ _ 

I 

(alxa E(onomi(aldill~êlJaneli; 
8' Sorteio das Apolices Pérnlmbuclnas 


O 8' sorteio das Apolices PernambucanaiJ será 

realizado no proxlmo dia aI, ás 11 horas, no recinto 


do pregão da BôlsB de Fundos Publicos 

do Rio de Janeiro. 


A CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JANEIRO. torna 
público, mais uma vez, que a venda desses tltuloa 
está sendo feita, nesta nêsta praça, por intermedio do 

Banco de Crédito Popular e Agricola 
de Santa Calharina 

á rUIl Trajano, 16, ao preço unitario de rs. 97$000, 
concorrendo annualmente os portadores dessas apo ­
!ices do valor nominal de cem mil ré is. à distrioulção 
de pre!l1ios, em dinheiro, no total de r8. 1.500.000$000. 

A VEIGA FARIA 
Director da Carteiro de Titulos 

",/"'... 

II:· 


Amaior queima ~e mercadoriasr InacJe~itaV81 liqui~açio RB$ClIJDAURA 
Centenas de contos de mercadorias novas e de 1." qualidade estão sendo vendidas este mês, por preços de pasmar. .- Aproveite 


esta opportunidade para fazer sua compra de inv6rno, e obter uma economia superior a 2()o/0. 

i\AO COMPRE ANTE::; DE NOS FAZER UMA VI::;ITA, E C«;RTIFIQUE-~E DA RE~L1DADE DO QUE EXPOMOS. 


Damos a seguir os preços de alguns artigos:

2$500 At;llllbado D4mllscódo p/meSII, 150 x 150 • um 26$000 
3$000 GUlIrDlção pjantllr (140xI40) umll 15$500 
6$000 GUllrnição p/janlar (140x180) • 19$000 
1$800 GuarDição p/j5ntar (14Ox230 e 1 dz guardanapos • 29S000 
4$800 GUllrnição recl~me p/iantar (l40x140) • 13$000 
4$800 GUlllnição com pinturlls, côres firmeb 2'5$000 
3$000 GUllrnlção com pinlullls 20$000 

lb$OOO Jogo de rendll p/quarlo, 7 peças um 32'$000 
18$000 Jogo de rendll p/qlJllrlo, 7 p~ças, ut. lIuperlor lO 52$000 
20$000 Cor!IDIlS de r~Ddll dezeDhadll umll 19$000 
4$000 Tecld,) p/reposteiro. seda a linho. lIr!. IInisslmo mt. 17$000 

11$000 ARMARINHOS E ARTIGOS PARA HOMENS: 
13$000 Sobreludo pjhomem, bOIl confecção um 60$000 

uma 10$000 Sobretudo Plrllpaz, lodos os lamanbos tle 28$ até 40$000 
e 5$000 Cllsacos de seohora, IIrl. lino, lodo forrado um 81)$000 

ml, 1$300 Cr.p~s de borracha de lIeda Ills~nhord nma 98$000 
1$300 C&pas de bcrrilchd impermeavel, Plbomzm 88$000 
2$000 Tern08 de c/lsemira p/homem um a6$000 

" 2$800 Ternos d~ casemira p,homem. boa confecção 48$000 
CalCIlS de brim plhomem ,,8$500 

um 18$500 Cllmisll socl,a leão pihomem, todas as rôres uma 6$000 
14$000 ClImisa socegll leão Plrapaz, todós as rôres» 4$000 
65$000 Jogos de lã p/criança 
50$000 Polainas de UI. p/criança 

4$400 Casaquinho de malha\ p/crillnça 
e 7$500 Capas de 111 p/criança 

uma 80$000 Sumbrinha de seda, ar\. garaotido 
58$000 Sombrinha de Iricoline list/lda 

umll 	 41$000 Sombrinba p/mocinha 
35$000 Sombrinha c/franja p/criança 
14$600 P8sta p/oolegials 
12$000 Malas p/viagens 

13SOOO Mal~tas de fibroll1es plcolegillls 


umll 6$000 Estojos de chlcarll Plcafé 

mt. 0$000 Estojo de chicara Plcb6 


5$500 Apllrelho de louça PIOlllé 

4$000 Aparelho de louçn PlcM 


• 6$500 Tapeies de 11, alt. Inglês, plsaldllr 
c lISOOO T"petes Plquerto 

peca 	28$000 Baton Michél em todos os ton8 
« 27$000 Pó de arroz Royal Briar pequeno 

9$600 Loçl1o Narcizo verde 
• 321000 Pasta Alvldenle, lubo grande 

de 9$. 14$, e !18$OOO 
de 3$~, 5$ e 6$000 

um 5$()OO 
uma 12$000 
uma 22$000 
uma lJ$OOO 
uma 8$000 
umo 6$000 

de 9$,10, 12$ e 14$000 
de 18$, iO$, 22$ e 24$000 

de 4$ e 5$000 
um 8$000 
um 14SOOO 
um 3~$()()O 

um 45$000 
de 170$ por 12U$Ooo 

11m 12$000 
um 2$500 
Um 2$800 

Urna 13$000 " 
uma 1$1iO() ' 

12$&00 Paala Kolyoos umo. 3$500 '''' 
14$BoO Liga de borracba Plseohora uma 1$500 
68$000 '\ueponsorio de COUlO uma , 7$BOO 

e 34$000 SUlpensorlo de seda, art. bom umll :,9$OOO 
12$500 Roupões Plblloho de 20$ .e-.3à$9QO 

1~::: 1!:c~~I~e:: ~~::tJ~~~;o e de co~~ 0$, 12$, 18$~lii~~ 
7$000 Babadores de orgaDdy bordado de 3$ e 4$~ 

3$7()(1 Rede lovlsivel Plc,belo . uma tS,!!Oi) 

3SSOO Cintos e.treitos de camurça, novIdade .• .' «;"um ~(QIlÕ

51000 "Clntoa tranQados de j 2S8 e 4S500 

9$500 Càche-col de', seda de'), i OS e 16$000 


. 2.$800 LI Pekimein todas 8S cores.. , ,, ' .•... ,.•; " am It'lOO 

fi.OOO metro8 de retalhos perfeitos de pelucla e caeM pelucla; eetaIil2s Y"e~dendo . por.,'Preoo8de verdadeli'a '" queIma. - Grande xllqilldàçl-o de meia.,.. 


para homens,8~nhoras .ecrJatiell.~i':;. ().1le cederemo. por preço, &"ombrolo" 

COMPRAR EM Nu:s:)i~J ..CA,:SA R' O tE::sMOQUE' Oi\NH o\ R DlNHBlKU R' UMA M~N8IRA DE ECONOMIZAR. 


SORTIMENTO INEGUALAVEL PR"EÇOS 'ALUCINANTES QUALIDADE INSUPERAVEIS, .10 a. eredencialJ que DOI lhe oltereeemoe_ 

Compre o quanto antes, que 610mente O A S A D A TT R A
de 30 dia queima de mercadorl•• da ) k.. 	 '-_ Rue fellppc Sclamldt, 19 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- ovels deM ' · aço ­
'Cofe-,•• - .....02:..1••• 

••••• p_...a _áo~l••• 
acabamos de receber. em estilos os mais modernos_ 

Esmerada rabricação das Indüstri.1s ~Neve' - S. Paulo 

Recommendamos aos nossos clientes e amigos uma 
visita á nOS,l exposição. 

------ -"'--Prec;õs --eXéi!"pcióffal::i":--··-····_·--· ---- ­

Machado" Cia. 
Rua João Pinto - 5 


Teiephone - lt558 ,ex. postal - 37 


F L O R I A N O P O L I S. 
15v -a:t.·5 

Leboratorio de Análises Clinices 

FCO. MILTON DA COSTA CARVALHO 
Ex-assistcnlc do Prol. Dr. Erasmo de Lima - Rio 


Curso de especialização com o Prol. Dr. Abdon Lins - Rio. 

Prática no Laboratorio Central da Marinha-Rio 


Análise de urina. téses. liquido céfalo-rachiano. sangue etc. 

Exames de pus , escarro. mucosidades. serosidades. etc. 

Reação de Ascheim Zoudeck ,diagnóstico precoce da gra· 


videz) . I~eações de Wassermann. Kahn , Klein, tiinlon . 

Vacinas AlItogc,~as. Todos os exames par" ducidação 


de diagnóstico. 


Rua Felipe Schmidt. 8 - Fone 1259 

~~1~6~a--------------------------~3~~ 

Vinhos Alcalico, Tokeye Resslng 

Classicos de fama I 


Productos da grande marca Cruzeiro, de 

Luís Michielon & Cil. 
Distribuidores: S. T. ATHERINO & IRMAO 

FLORIANOPOLIS 
Y.­

Dr.JOI,A!11íI ~!~~Ir~ Neves 
l\'Ieêliéo .. 0culista 

I"oflÍi"ilo .... pelíiPliciltdadêdi f1tdIêlDadll Unlversldllde 
do <. Rio .... de JaÍlelro 


Tr~i~~i610 } ~1I~Ic:o t . 6ít~filcb .:dê . ioila. ••..molealla. 

doa oIbN 


Cmeo di .pcrfd~r.'o.. capc:da!Wadr, COGl o Itr. 

P" 1"1110. 110 &rYt~ 40 Prof. OIlYld &DIOD, DO Hoa­
,.1eI ct. r_~ o.tr,.·CJalal. do RIo 4. SaDluo 

eo."'rtI ........... NJa u.... de ... upeell l""". 


BkGtrktdadc M64Ic.. a.1a 0.. 1 

<=-1... dlart~ 4.. 16 •• 11 


CON&1LfORIO Rue Joio Pt. 7 Iob. Telepb. 1416 

.......c.u: .............. " ...... MIl 


~j dE' MaIo ele 1939 

COMISSAO AUTOMOVEL CLU8 BRASIL QUE EM PROPAGANDA 
PROVA PRESIDENTE G~TULIO VARGAS CONGRESSO NAC lONAL 

ESTRADAS RODAGEM JA PERCORREU DE AUTOMOVEL FORD 
TODOS OS ESTADOS DA UNIAO AO CHEGAR ALTO ARAGUAIA 
EM MATO GROSSO ULTIMO ESTADO PERCORRER TENDO 
FE ITO M~IS TRINTA MIL KILOMETROS VEM CONGRATULAR 
SE PELO ESPLENDIDO AUTOMOVEL V 8 iUE DURA~TE TODO 

.~. RAID SEMPíH FUNCIONOU PER FE ITAMENTE AO 9.UAL 
DEVEMOS TER PODIDO REALIZAR O MAIOR EMPREENDIMENTO 

AUTOM081LISTICO JAMAIS REALIZADO NO BRASIL 

J R PARKINSON DIRETOR * 

'ESTE atestado foi recebido expontânca­
. mente c cf: w:n testcnlunho valioso da 
extraordinária resislência , segurança c dl!­
rabilidade sem par que tem demonstrado 
o Ford V-8, através d e todas as estrada" 

do Brasil. 

E esta é uma das fortes razões da extraor ­

dinária preferência que Ford s<':1rlprc des­

frutou em todo o Brasil. 

Peça uma demonstração dos novos Ford 

V-S para 1939. 


Or. Bulc8U Vianna 
-0­

Consultorio á Rua 
J o!o Pinto n. 1~ {so­
brado). Consultas da 
1 ás 3 horas da tara 
de. Aos pobres - ­ CONPANH:UNACION;\J.Consultas no Ht'spl·
ta! de Caridade, á8 'FAVORECER A ECONOMIA 

AUTORIZADA. E FISCA.L1Zi\DA PELO GOVERNO FEDERAL
8 da • CAPITAl. (REALIZADO)' 3.000,000 8000 

,SEo.E.SOCLU~~~I~~~\1t";.~~:.~ t'l~~~~~~t (ESQ:O~DA} 

Foram amortizado/'! pelo sorteio de 31 de Abril del9.iSH 

75 TlTULOS 	 AMORTIZADOS POR 925 (O"'.OS 
com as feguintes 	comblnaçõ~s: 

ZFE XFJ XCC SGM BVF OiP·K 
AmortIzados com '50 contos: 


SRS. VICENTE GAZINEU & CIA ., negocienl.. d. Celçado-5.lyedor-Blí•. 

SR. AMERICO MENDES GARCIA. enc.rr.g.do d. etl.çio d. rádio do 


Sindiclto Condor - C.pil.1 Feder.l. 

SR. JOSE' EMIDIO DE SOUSA, negoci.nl. • proprietário do Hol.1 


Centr.l, em Pirapora - Sio P.ulo. 


descobre novo 	 Amortizados com 25 contos: 
I. atraclivo ~; SRA. CAROLINA LAURA NORONHA MOTA, Tr••. Quintino Bo· 

c.iuVl, 429 - Belem - Pilá 
(') SR. OR. SEVERINO REVOREDO. gllnd. propriderio e um dos ch.les~ : ,~c::~':":I~l:~ : ::.(;~:I:;: :~.c .'I~:;::~~;~ t d. EmpreH Alcóolica Bra.il.lr. Lld•., export.do,. de 


que é l.h: :,11;( qu,tlidaJc - d(:swhrc:- l ileool !Mr. I~do o BlIsil - R.cile - Pernembuco. 

Jllt' ,'rn IrUCl , um IHJ\' U :\tlaClivll. ~ SR. i\RMANDO PEREIRA DA SILVA CABRAL, Ru. 1.° Mltço, 98 ­

Capit.1 Fede,.1 . 
SR. G. MERBACH, prol. público d. p.niteneiiria do EII.do, RUI Luís 

Góes, 71 - Sio Pulo. 

T~m~t:c "The:atriGtI" . Ambo5 diio 1 

um il!ipr:aO primoroso c.: impussivel \ Amortizados com 10 contos: 


·~':Sr~:'~~~:~::::::~;:,~~'~~~:i:::~~:~~ t 
d.1: obu.r-5~ 'por outros mtios. 	 67 títulos no valor de 670 contos. 

• Amortizado com 5. contos . (Premio Unico) 
(3) 	!!IR. ANTONIO CORREA BERAL, . industrial c.pitelist. - P.uso ·. 

AI.,r. - Min'L(3!r.i'~ 
Até Abril p. passiiâo ·· 

ia fOI am amortizados 58.990 ronlos de rI;s 
Sóllcit81 a reJac~o ~c.~o~pletad~8 tllulo8 amorlhlado" na 

SédeSociâI; ou ao tSub-Ageote dI!CASA Sul América Capitaliza<ãoP'r~..	·' t Ilug. r uml ti.. de 

pl rl tltal. eUlo I lu· 
 AUOLFO BOETTCHER, FlorlllDopoJlI. Rua Fe;'pe Scbmldt, 11nlo Id ttlpaSH 00lO0O 

III l allll. la lolm.ÇOtI nl redl e- ' O 1IfÔ. ... ~l. d. ....... . .." fa.tI... . . II Ih Mal. ... 1919 " 14 .....
do - 1!JI.doo, 	 \ ·l ti _____________________________________________________..: 

l 
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"'1 

~O~~E~S~1~'~A!D:O~~S~·á~b~a~à~O~~' 2~7~d~i. -·· ~d~~s1~9~3;9~a...""~j..'·~............:: :~. ' : ·
"~~1~à~1~Ó. ' ' - 0 ' ~;~~;:~~~~..~~.7~aê"~
\'1'.~~~.:I;à:u~~m e&H 	 _.,, " .. 

\ ~@~•••••••••6)•••••••••••jiii•••i '••••••'9 	 . .. :r:·~,: ." . •

li Empresa Nac. ~e Nav. "Hmpote" ! 
,8 	 • 

Transporte rapido de passageiros e cargas com os vapores «Carl _ 
~ Hoepcke» e "Anna»; unicamente de cargas com o vapor «Max... •I~ 

I~ 	 • 
SAlDAS MENSAIS DO PORTO DE FLORIANOPOLIS ; 

i- --_~ - ­" . ..._.. 	 • 
__J 

I: 
~_.~~l!~il F~)_~I!:':::}~ dc)ane}-'~_ h.il~~~.FpoliS:: ~~~ .I ~neiroJI. . L.i.!'ha t!Og~~ã:opo.!.i:'.: _._... .t _..._..__.

I " l:~ca'<1 lIalany-"'. "'f'd ncl~CO ! 

I ~ e Santos. . ~ Escala São Francisco .' 


T ra nsportes de p;lsssageJrus ., 	 •I ~ r ~ e cargas. Transporle de cargas Transporte de cargas. •I 
:. Paqllele -Carl Hoepci<e> dia 1 Paquete -Max' Paquete -Max' I:i ~ «(Anna. • RI$f, -Cat H~pcke. » 16 dias 7 e ~2 dias 2 c 17 •

t1 

I • 
 'Anna-lO 23 	 •I. 	 _Saida á I hora da madrugada. 
i. " Fmh, rqll c rio Srs. 0.assagei'l Saídas ás I~ horas p. 111'1 Saídas á 1 hora da • 

... dtrccçAo ollooe re. pc"."bl!lx., W madn:gada. • 
ptlloB cunr..clto9 emlttldo, DOI ·~' ros até ás 22 horas das ves-	 •.	 . 

artilitoe l!!lG!~6dol 	 ,íi!.. peras das saidas. • 
<W Ordens de embarques at~ ás IOrdens de embarques até Ordens de embarques até • 

I ·~ 12 horas lias vcspcras d ,'5 ás 12 horas . .1 as 12 das vesperas ~I~ saídas_ 	 das saídas. IA 
.,~ ............f ._:.....-..,..H~IW__'-.. . _ ...-v .. - ......... - - _H ' ­Cumprindo uma '1~.3'': 	 i~. .lIí~\&.tU'" 
I 

® Ob - . As passagens serão vendidas, no escriptorio da Em-promessa 	 ~ ~efvaço€S: presa, mediante apresentação de attestado de vaccína.Carga - COl're: C) Passagei ros 
Damo. publlcidnd,·. pelo loter~"­	 E' expressamente prohibida a acquísição. de passagens a bordo dos vap?res. _ • 

ae que pôde ..epre."',I"r para mul­ Model'ni...;~jlUO!' il\'il-I ~'8 .Jl ; ;-'2 Iig:lm COIIl U maximu ~ o movimento de passageiros e c feito pflO SitoT odo 	 cargas trapiche • 
toa do! no tiSQ!t leitores. fi :-:f":;umte • 

t-relta., Ildvugsào DO íi,o d. JIi' 

carta, a.61llouús p~lo dr. Culos de HH,\~IL _ "~r ~; \\r::~'i(:a _,, '~:;:lS: ~l.~i~:WX _ CIlILE _ ~ -Rila Maria» . 

~ Para mais in(o rmaçõe~, na séde da 	 •1!111.1\· I,\ . PERU ' 
nelro: 	 ~"L-'" Emoresa Nacional de Navegação Hmpcke I" -­c Veoho com 8. pn?:, .. nle cumiJr~r Brasil -- Europa em 2 dias •.;. 	 á rua Conselheiro Mafra n." 30. uma prome~sa qUE C ri ôi\'ulg 'iç~O 
010 melo pelo ~'lul me "" rei de Síndic~~to C(H1 ·:{ ~·r Ltda . 
borrheig 6o(frimentoiol do ~stt)rnt\gu. ! ,~" ~f~·~~"'; "~l· ,t;Gr,; ~(h%ii)~~~~~~{$$Ie~,. a ............


Faço..s. untCJI,D1Em tc to m o io tl!! lO Agentes: - CARLOS HCEPCKE S,A. 

de ser nUl á s Pt' ::soris q~lc ~(·rr:,(·Ui IWA C lJ:,\:';U. 1W li ·;O 'L\ t: HA_ 3·1 _. Flor íulloptl lit; 
 - ~~ ~~ ._.::~'-'- .:~ '4 -~+ ~..~----- . ~~~ililiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
do meflmlJ rual lIa mu:to qUç ~ru 'ij ·.LI::FU:\L ;\. L :jUIl
conhecido em C!t8U Cl'mo du?nl ·· 

do Illlp..,êlbo dlgp,U \'o: .Ellc . "lrre 

multu dI) estomt.go. , ãlzlu. miu ha 
IN!ObOfll pí.;l.tl3liz:-. rlH.. Es~irito Santo ti 	 Crédito Mútuo Predial 

II ' I I ' I ;oi 

! i ~ , I ~ I~ ,~«Sãfl Vicente São João! São João! 

19 de Junho 
GRANDIOSO SORTEIO 

Relação dos premios que distribuiremos no 

próximo sorteio de 19 de Junho, sem outra contribuição 


u nüo ser a habitual de 1$000. 

Para quo todos possam tomar parte nesse Iormidavel 

sorteio, resolvemos REHABILITAR GRATUITAMENTE, 

todas as cadernetas atrazadas, cobrando sómente o 


sorteio a correr. 

Os prestamiRtas que queiram gosar desse previlegio 


deverão trazer suas cadernetas a nossa séde ou 

remete -las por intermédio de nossos agentes. 


O premios süo os seguintes: 


• 
I Premio no valor dll Il:OOO$OOO 
t Premio no valor dll 2008000 
I Premio J}(l valor dll 100$000 

I:) Premios uo valor dll 158000 
10 Premíos no valor de 30$000CLlNICA GERAL lO Premios no valor :til 20$000 

VIAS URINAIUAS 10 Premi08 no valor de 1~$oOO 
10 Premios no valor de Isençõtls 

pleuro-pulmonares (bron­
chites - asthma - tuber-

Especialista em molestas 

culose, etc.) MIL CONTOS 
Sorteiaremos tambem um bilhete da Loteria 

Consulto rio: Rua Joio Pin­ Federal, extração de Junho, de Mil Contos.to, 13 da. 14 á. 16 hOl"­
- Phon. 1595. -

IResidencia: Rua Joio Pin­ Não hesite porque:
to, 1 (Sobd-Phon. 1214. 

Se rico quereis ficar 
M '--..-.____.. De moeda boa e legal / 

Inscrevei·vos hoje mesmo 
Na Crédito Mútuo Predial 

---72 -------- ­
VENDE-SE ;~i~t;3~ 
com lOS metros de frente, por 
800 do fundo, situada na ci­ A qUtl menos pro",ete e a que maior número 
dade dI; Bigullssu com duas de premios entres. I ." 
CftS86 pequenas, cl!.[esal, gran­
de ma!l(liocal, pastagem e ma­ .*'••,••••••*'••••*',••-; I ·' to cerrado. 'rrata-se com o 

~~~t~~~iO(8!~~~J~)~ ruavJ1~~ I:'~___.._ ................_ ..__ ~.,
......;

-------------_._--------­
. ; i ,,:;' ~riáêe&il~cos I ~ 

:::{~~,;;;i ,'liMo:: ~ Oreosotado Dr. Augusto de I, Mio ha FERIDA que reslstl ·- I
,,';- ·_·r·-,"· ·1Ioi·IO.lO DA SILVA SILVEIRA Paula• BII8B:tôlico J MEDICO 	 ao UIO d. 

o..w. i~' ri.',~ eI, 	 -DoeIÇlI dueabarali- CALENDULA' COINCRETAliaChitõj Putu ti melhor pomada perarerlda.;;;queimàduru e .., .
Câdlíriôl~ 

r.I.eau.; G&NORRH .' . '. . RO ... ....~.~ ; --(~~~~~::~ - N!o ooniundlr com :C=á:tl~:~um ..d~ riaíeDit~hl. EA . CH . NI,.....•:	 ' j
DirMlcMu 	 .. "'RÍiá 'Victoi';Meirelllls 0 . 26 Exijam CALENDULA~C~NGJ:mTA'eilitodu ti8 '.:fi'..... NAo desatltmeJ~ A f.lcienc!à progredlueb~"IDl8 h làl/2e 'das ;! aS ' 4horas . ph~~o!U:<;.:;" "" .;,',;.!

NOVIDÀ'J)E ~ que resolverA o seu cIl8o, ;,~' ;,.s" Tcl.' I401 . · ';" ,... .epOfl .·. rlo nelta oa 81'0. AOOSTlNHOD·. ...Ila .. IPIiãl:l:ilP.1IARJI. ---.-- .. '-Màximo slgillo; ' Cártà para: " RUkkod. ; V1 coall. Ocaro ·,": < ,- RiIa"COíIhUiêlro 1larr&-1e
YJJOIO CUOSOTADO I CAIXA POSTAL 1849· S. PAULO,,--_PrClO. .ft - Td._'M ________~.~....._ ___ _1---I .... 

j 

• 
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o ESTADO, 27 ,d~;;LMaio .de,219.:3_~8 

Revivendo O passado II II ~......... " ,,;.' r ,'!Yh*Nd~~~.?"m 

' CO"~'"""; .,. I ~~~:..:~c!all Ultima horae&JIrI(fi8 ê~i:1tri'~i~f!?~ 

formantes arllf1c1ahsmos das Iquem s_ exc.a_ Ja tmha rela-J . \ . - . I classes segundo o sexo e a 
moças de hoi "_ Era. como dis- ções, travadas. anos antes. na . Nesta data, lransc.0He o aOlvers~- . idade dos assistentes. 
s~ um velho sabia: "a tradi- !Capital do Impéno. fiO do nosso (onIenaneo SI. Anto - Dentro do tema -O sentido 
çã,:,. avoenga até ali conserva-I Às de,; horas. todos se ~cha- ~oan~~:::ria~:-::"o~:II~emda (~i~b~;~~ °festival do FigueirenseIcado funcionário públ.ico [e- e8pi~itual da vid~., s~rá a-
da - Ivam a postos para OUVir a d vários 'O~gãOS da Imprensa Está despertando grande deral orerecerá artisllca me- preclada a blOgraha de 

A_ FESTA Imissa. lo~alemé lambem aufor dum livro de interêsse e j:lsto entusiasmo, dalha d.e prata ao Jog.ador ISalomão, filho de Davi. 
Ano de 1811 . 1 O sermão do cônego Elói foi -' I d P f d M O interessante festival que o que abrir a contagem lavo- As aimlls crentes, que se 
Dias "ntes. já se tratava dos eioquentíssim,) e produziu en- cronlcas Intllu a o « er ume e u- valoroso Figueirense levará Iravel ,!,O selecionado dos interessa~ pelo lado espiri­

prepa.ratlvos da gra.'.'.d" .festa d_ O. I.tusiasmo tal no âm.·m. o dO .. p...re- . Ih.er._. P h - _f r I d -f a efeit.o amanhã.. 11 tarde no «FederaiS» no espetacular Itual da vida, encontram mo­
padroeiro. São Migue1. que se I sidente. que este não se pôde -Massa ~,e o .na ÊIC 'I ~ Sll ai estádio «Adolfo 'Konder.: encuntro contra os -Esta- dos e oportunidades para 

__ ____~, .~e_a!!!:a.:_;:.2. ,di~ _~9_d_~ __§E.!!;;"~.,_ ;;.,r' Jlr__ ED_,,<:I~~!,j\.l,._,je _"braça-_~<:!.. ~I~a rit~rl~Ó i ufa oa sco a orma A prim..irapl\ftict!\ preli- d\l9-18>. cuidar do que diz respeito a 
Oro. . 'I elogiando-lhe os méritos intelec- w'2. "Óecorre' h~je O aniversá:io da minar será disput.a.da e'!tre - Deus, mesmo em meio da 

O oo:onel Antolllo Carlos_ fo.- tuais_ . srita. Maria Rosalma de lemos os «onze» do Famlha e rlu- Churrascada: vida agitada, por vezes. an­
nec.a de_ seu neg:'c.o todos os A's quatro horas. saia a pro- (orrea maltá. _ A comissão promotora da gustiosa, dos dias prcseotes. 
obJeto~ md1s~el~S<lve" " mesma. Icissão. Acompanhava -a o pre- - __ 'Fazem anos hoje o~ jovens Em seguida joga~ao os qua sensacional pelêja entre as Pela sua experien'e sabe-

Donas Hmr.queta Ramalho. sident". além _do mundo oh- Eduardo Teixeira. auxiliar das nossas r~ros da A. A_ 'I ~~olfr~ do seleções «Federal» e «Esta- doria Salomão poude excla-
Mana c ~na Sales mostravam- !cial. vmdo da c1d:,de -- e to- oficinas, e Ranulfo Alves, do comêr- Esta.d~ e do H(l'pC?"e E. C., dual> tenciona realizar, na mar: «Senhor, Deus de Israel. 

!~~:~a~a::I\~S~o~:o ~;~:r:;:;,t:~ \f:ca~. :~:~~t~:t~I~~~coC~;IO~al~: CiO local. _ r~~id?~S~U~~do~~ ,J~:~for:.Taça ::,r:::h~u~~lenf;anc~~ur;:isé!~.~ ~~ah!o ~:I~,Sne:m~m t\~~i~; 
a igreja e ataviar os altares_ Carvalho. que. em vista de pro- Senhorlt~, ruça com que Feu nu- Figueil'ense e Tamandal'é no estádio -AdoIlo Krnder" . na terra» (I. Reis 8:23).
Era grande a azáfamo por todo messa se tinha comprometido moradO use ch. péu !(AMENZONI. realizarão o (1ltimo emhate _ I _ A's lfl horas, será cele­
lado_ Icom jose Livramento c outros .: R~ da tarde esportiva. Os jogos de amanhã hrado culto de ador~ç~o e 

Sa!>ia-sc que o presidente dal a carregar o pálio de bastões ,~~,{ ~ .. _ _ _ - FLORIANOPOL1S _ Fi- louyor a Deus, com CU!l!!CO~ 
prOV'"CI? , f!r Jo~qu"" Ba!ld~'-, dourados ""'On~O, O C,ube DOZe de Agus- Os quadros gueirense >< TaIDaodaré, 'l'e- de hinos, or~çij"s e !eit~r~ 
ra de Gou\'êa. V,fla ass1stlr " I AntônlO Ca.los. pela sua f. 10 levara a efelln alegre «domlnguel- FIG UEIRENSE _ Eurico ou souro do Estado )< Hrt'pcke blblica. A pregação será .11'1 ­
f"sta conforme carta dmg1da Igura lnlpOnente. chamava a rdo, que por cerfo atr~lra ao~ seus Portu/.(al, Haroldo ou Damiani e Familia X Humaitá.•JOIN- ta pelo pastor rev. On(,slmo 
ao dr Ramalll1nho pelo tenente Iatenção de todos rnb'Clmdo. de amplos e ad'lluávers saloes um glan- Decio Cid 13eck Uodmho, VILLE _ Liga S. Luis X A. PereIra . 
Jorge Rodngues C.dre.ra. of. muscu los fortes . parec.a um de número de senhoras, senhollfas; Evun,' S3bl~0. Ivo: Azevedo G . J' ille RIO Bo 
c1al às ordens do preS1dente. verdadeno "gentleman da e- cavdlhelros _para passarem alguma, Nerl e depois Calico. ' ta~~~~o;<O\?:sco: Amerlca X Promotor de Hamôniil 

Erar preC1SO. pOIS se desse poca. carregando sóbrt os om horas de sa aleglld. Tamandaré _ Vadico, Aqui- Flamengo e Bangú X Bon- Foi onlem nomeado prumotor 
':'310 mcremento aos prepara Ibros um mundo de responsab,- Senhorlt~ . exll; que Reu noivo no, Fred, Carlos, Chocolate, sucesso. -S. PAULO - S'I pllblico da comarca de I-Iamônia 
tlVOS _ "dados. Era o seu fe.tlo' UBe chapéu RA.M~:l\ZONI Guarita, Póvoas. Careca, Bal- Paulo X lpiranga, Santos X 10 sr. dr. Vinicius de Oliveira. 

A \'lla de Sao M1guel la ter Não é poss.ve! descrever. em ano, Damata e Sapinho Portuguesa Santistll, Palestra 1_ _ __ _ 
a honra de ser v1s.tada pel~ Ipoucas linhas. o fausto dessa ~ ~~ Tesouro do Estado _ Vitó X Juventus e Portugueza de 1 I
pre~.dente malS _"beral q~.e ate \proc1ssãO Basta d.ze. que fOI a ,~f6r~ rio, Teixeira, Telêmaco, Con Esportes X S._P- R. I Dr. Manoel Pinho 
cntao se conhecera. Era ..o ho m31S empolgante de todas. ceição, Marçal. Bittencourt. 
mem do povo pelo_~V{l Ex Iquando as doma1s J , I tinham «Correio do Povo» Mário, Puulo, Borja, Caval- Está em leilão... Ooeoç'8 de senhoras P~rto. 
tremamente magnammo. mos · rdemasiada fama. A 10 do corrente, entrou lazzi e Rômu]o. Rio, :26 _ Diante do de- -Vlao urlnArlas-Opersçõea­
trava-se. no. entanto. demasia-, Assim. pois, o grande présti- no seu 21 - ano de publici.da- Possivelmente, não poderãO sinterêsse da Botalogo. pa- deCI~~~C~:,::Ic;,sod:::~~~~._
damente cnerg",:o para _ com ,a · I to toma o "caminho de cima". de o noss? valoroso eonlra integral' o «onze. do Tesouro rece que o S. Cristóvão es­

queles que o nao quenam com -!desce a "rua da carioca" e de -Correio do Povo>, que os cases» Osmar e Silveir'a tá inclinado a contratar o 
 CONSULTORIO: 
preender e supunham a slla na- Idobra a " rua de baixo", em ~e editóra semanalmel!t~ na O prélio principal é dedi- zagueiro Vila, ''x d"fensor I Rua Jofio Pinto, 13 (sob)
tural hberahdad" uma fraqueza direção à praça da igreja_ Cidade !le .Ta~agll~ . DlrIge.o cado ao sr. dr. AltaII.'iro Lobo do Flamengo. Phone 1595
dt: ho,:,cm de Estado_ i Terminada a procissão. o dr, O seu ,l~roprl.etárlO,. sr. Ho· Guimarães, secretáriO da Fa R~~SIDENClA : 

A d.a 19_ de Setembro ama- I' Joaquim Bandeira de Gouvea . norato Iom~h~, e e seu .re- zenda. Liga Esportiva do Sul I Rua José Veiga, 186 
nheccu rad1ante_ sinceramente agradecido, abr'aça dator O ~r.•Toao Crespo, Ies- I 

O cônego EJói. madrugador Ia todos indistintamente. c des- tejado po.eta conterr;ineo e Escalado o combinado Estado ~7ioi0_P... ..P.H.0.N.E_1...1.9.9__-= 
como era: ao deparar aquela Ipede-se com aqueles modos es- membro I~ndador da Acade- «Federal" Laguna, 27--Foi finalmente _ 

manhà esplendente. benzeu -se e Isencialmente democráticos. que mia Catal'mense de Letras. A d' _ . d fundada neata cidade a Liga I ----:=:::==:::::::::::::~. 

ren,deu graças à providencia. lhe eram peculia:es. Inteira e sinceramente. de- .Feder~:?j~ e~~~~~~v: sel~s Esportiva Sul do Estado, t'i- i.­

As nove horas chegava oI Momentos apos: o "scaler de VO~8do BO progre.sSO.lara- ção que medirá fôrças com o ~~~~tit~id~~a diretoria- assim i 
presidente com a sua comlllva. s_ exc.a_ desaparec.a na vast.- gu,len~e, 0_ bem feito h.ebdO combinado -Estaduais». Machado & (ia. 
Foi recebido no cáes do porto. dão da baía norte. _ IDadár.lO. e::er?e, tan:bem, sa - O selecionado <unionista. Vi~!~;:~:~t:~t!,t~I~?:e ~~~s;~l 
pela comissão previaman~e o~- _São. Miguel vivera ma1S um lutar 1D_lIuenC\a em arga. zo- pi3ará ao gramado assim cons e 2.0 secretarios, Zelindro Da-

Agência eganizada, e conduz.dt;' a reS1- d.a fehz. . , !la do ~St8~O, quz', ~or b 18S0: tituido: RaH, Dutra, Franklin, miani e Raulino Rosa; 1." e 
dência do dr. Ramalhmho. com I B1guassu, MaIO de 1939. n~io~~~ e IDcont, eiS eoe I~amar, N.izeta, Euclides, C~- 2." tesoureiros, João Delpizzo Representações 

---- ----- - ------ ---.--- ...----.- ---------.-- Em comemoração fL data, rlOne, Arl, Ivo, N~zaren?, Po- e João Bernadini e diretor- Cei•• pos~~eJo~~ Pinl. _ 5 
o «Correio do Povo. apre- voas..- Hese~vas ..- R. ~~Idas técnico, Robe~ FrancalaccL 

Eucar'.stl·co do Est.do sentou-se galhardamente im Agapl!o, .I. PI~nI e LUCIO.P C FLORI A NOPOLlSrimeiro ongresso presso Coisa que incomoda.• , 
1Que ~\I!1 "ida se prolongue, Ca':l1peonato Sul-Ame· _ o Bado ser considerado I Sub-.genlu nOI p,inciPai, 

- 28 a 31 de Maio - por modo tã" digno, - são os rlcano de Natação o inimigo n.O um da L.A.F. municipio, do E.tedo 
nossos sinceros votos. LIMA, 26 - Com as pro- ZE' ZINHO P. 77 

COMISS5.0 CENTRAL ORGANIZADORA vas realizadas ontem, é a :-~...;..-------: 
CONVITE Rádio de Paris seguinte a colocação dos ~;;;;;;;:=;;;;;;;:=;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;==;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:=~

O Cônego Harry Bauer, Presidente da Comissão países concurrente.s ao cam 
Central Organizadora. tem o prazer de convidar as Dign!s- Na~ ondas de 2Sm.24 a.25m.60 a peonato sul-americano de Dr. Pedro Catalão ClinciC?U'Urmgl.édic'a·co ,a
F.imad Autoridade~, Irmandades, Soda\lcios R_elig.losos e :!~Y:~e ;~:~~a::nre:~~ 1~~ad~1:~a~ natayão: !IOMENS 0- 1°. A~~ 
fiéis em geral a tomar parte nes átos do PrImeIro Con- nópolisl bole' genhna, 2 Clule, 3 Peru, das molestias da cabeça e pescoço 
gres~o EucarisÚco q~.e se realizarão. em hora e local CODS- 20.00'-- Va~iedadBS li1arárias. A pro- Equ.ador, ~" Brasil e. 6- Uru - ESPECIALISTA EM 
tantes do orourama Ja amplamente divulgado. posIto de Diderol, excarplos dos en- guál. MOÇAS - 1 Brasil, OLHOS NARIZ GARGANTA OUVIDOS 

" F!orianúpolis, 27 de Maio de 19;-j9 . clclopedlstas. lIuslraçôes musicais de com 74 pontos; 2° Argentina, ., e 

20" 1v -1 Rameau. . .. . com 71 pontos; 3° PerÍl, com Consultorio: Rua Trajano, IH 

-------------------------- 2201.·0~50:: rdoetmlcl,aenmo :~pa~~g[as, 8; 4' Equador, com 5 pon· Diariamente das \O ás t2 e das 4 ás 6 horas 


Ardo ~ompleto as:!~:óil~ :~~sa:r~n:.rac::ço~ar~ol·~~r. tos. - 43 R.sldencie: Phon.1565 V 41' . ~Ug :: ~~~~:!':na~r~~~f:êfém RIO, 27 - Maria Lenk é Z'----~----~-- ------ -- -'- -;;;.;;;.;;;.;;;.;;;.;;;.;;;.;;;.;;;.;;;.;.;:.:::.;;;.;;;.;;;.;;;.=-=--;;;.;;;.;;..;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
. . . . portuguêsl, pelo sr. François PoreM. um fenômeno, A sua classeA~o

20.00 -- Música variada. está grangeado para a nata- B R' I NJo]) . T~P_ ]_~Â
22.15 -- Fim da emlssio. ção brasileira os aplausos _ ~ u

..lJ...~~' 

Pari~, 26 (U.P.) - O Quai d'O!say anun- - :~I - ~~p~r~~::t~SÇãO Slôss~ c~c:: ~·ORn~T~RIA r!LORIA­
dou ter Sido conclUldo comp!eto acor~o entre I c I N E IIVI A S I pleta ao Equador, o sucesso ~ l.l ~ J;l ~ 

a França e a Inglaterra. cUJo texto final para _ não teria precedentes na 

a formação da Tríplice Aliança será submetido ,história da natação .de nosso 

à Rússia. Segundo f~ntes fidedignas, o ~cô~do • ~~~ ~~~~~.i;.etT:o~:cio~~ pats, Mas... a polltlca... 2.0 
 SORTEIO
compreende os seguintes pontos de maIor Im- •• conlinulçio do lilme em ,e- LIMA, 26 _ O Congresso 
portância: . •. . rie .FI.,h Gond~n .m M.,t... Sul-Americano de Natação Plano 510. Antôniol' - Qualquer dos slnatanos dará .me CINE REX-A, 19 hor••, .A· resolveu que o próximo cam­
diato auxílio militar no caso de agressão dire- mo' com .mor ,. p.g.., • «Am.- pl'onato de natação se rea- 1,0 Prêmio _ Uma bicicleta para 110­

ta cont~a qualq.!Jer dos outros; , . . m'ci~Ê I~~E>RIAL _ A', 17, 19 ~I~een~a~;~ledee~~4eO, f~~~r:~: I mem ou senhora Valor (jOOWOO 
2 - Sera pr.est~do aUXIlio automatlco no • 20.30 horas, .R.I"rm.tó,io.. do a Federação Chilena avi- 2.° » - Um colete de inverno pô ­

caso de agressão indireta a qu~lquer das t~es •. sar, até o próximo mês de ra homem ou senhora 60$000 
potências para proteção da Polonra e da Rus- A. C. LUIS Delflno julho, se está em condições 13.0 l> - Uma camisa para homem 50w00 
sia. Realiza-se, Bmantã, na sé- de patrocinar o campeonato. ~:: » =~;l ~~~~es n~; ônibus 30$000 I 

3' -- - A Grã-Bretanha e a França auxilia· de da Assoeiação Catarinen· Se a resposta do Chile não» E '1 
20$000 ~.~o automaticame~te _a Rússia no caso de con ~1ã:~~:~~:r~a~ ~;~~Ci:;~~ ~~~lt::do~á::I'R~o ~~Oj!n:i~~~ 6.0 ~rcT~~o~u o~o qUs:re!e~mina-

Tltto em que a Russ.a tenha que protege0 r os Cultural Luis Delfino. Pede- rem com os 3 ültimos alga­
~st~dOS do. B~lt.ico, inclusive e Letônia, a Es- se o compa.recimen~o de to- Campeonato Sul-Ame· ~::::i~ cl~~~~o~ri~~et~~e:~~ 

tOnla e a Lltuanla. dos os SOCIOS. IniCIO ás 9.30 ricano de Atletismo minas Gilletes, cada um Y2 

---:::::::::::;;;;::::::;;:;;~:::::::::::::::::::;;; da manhã. A entrada é fran- RIO, 27 - Os brasileiros dezena no valor de 5$000 50$000 
!" ca. foram vencld08 nas corridas 

Vendem-se razas de 1.500 metros e em VALOR TOTAL DOS BRINDES 710$000Dr. BiQse A. Faraco Terrenos dois lotes saltos de altura. 
Médico-chefe do Dispensário de Sífilis do Centro de Saú­ Não se pagam Vales com emendas ou rasuras.de de Florianópolis. Ex-interno, pur concurso, da AssIs- situados na. Aven. Rió ° S. CristÓvão jogará Não me responsabilizo por perdas.tência Pública de Porto Afegre, Ex·interno de Branco, medindo 10x20 em Campos O brinde premiadO será entregue unicamenteClínic'a médica e Ginecologia. mts. Informações: Fone RIO, 27- o 8. Cristóv!lo ao portador do vale,

1.433. aSAentou uma excursão li Os brindes premiados e nâo reclãmadosdentro -.\.de
CLlNICA. E CIRURGIA 203 V ·1 cidade de Campos, Oa alvos 15 dias após .o Sorteio, perdem o direito ao .mesm~. 

Este Sorleio em Brindes esU de conforml-,•. -.; 
.1. ...-.. .. .. . . ~•• ' . ...•.-- . •......- A-e-r-d-e-r.-m-.--n-.-e --n.-:I:-'id--=-.-d-:-! dade com a lei 15.524 de , 14;de <'·Junbó ·de ;1922;<
'-.' '. . . .... -. . ;:>.;. , _. · · . ..if_..·.I.. i.,> - -- ..- -io tJ:tf:nl\:I~~~~::::~. di~S :ri~ 

i ···c - , . -I - -"'. ,""-- ,:..... 16' 1'9 h .BERL. IM, 27 .---:;..:.-P.'. .. • . .111.0. n_.I.· tó_~. m~tro?eil~e,s. j~gos será 'rea· 

~R=ru~~~~·Sm1;;,;i46::>'2·;0ne ;,::; ' oflClil do Reltbpubltfl \I li lIailo ~ Dolte. 
 eq?roprie tário 


." FloND6polll I !~~~tll::t:'IS!~II:'S=" pcm:. E s ta duais X F~de~ãl s 

;~-~IOf~--------------;Jh~-:'it~- l derlm I nlcloll l fld l dt aleml, 8oubtmOl que um d••ta, 2õó IH\'. • 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:A~o20.00
http:a.25m.60
http:conduz.dt
http:IDad�r.lO
http:C.dre.ra
http:disput.a.da
http:re-.Ih.er



